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REFERÊNCIA EM INFORMAÇÃO DO NORTE CATARINENSE

PANDEMIA

30 mil trabalhadores da 
saúde aguardam vacina

74 ANOS  
CELEBRANDO A VIDA 

No dia do seu aniversário, comemorado na sexta-feira, Maternidade 
Darcy Vargas, de Joinville, anuncia a coleta e autenticação de 

biometrias das mães e bebês, uma iniciativa inédita no Estado.
PÁGINAS 3 e 4
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Em entrevista ao ND, secretária da Saúde Carmen Zanotto diz que quantitativo de doses 
recebidas pelo Estado ainda é baixo e cobra do governo o envio de remessas semanais.  Página 5
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Neste domingo é o Dia Nacional do Livro Infantil. E uma pesquisa ouviu 992 crianças e 
jovens da rede escolar de Joinville e Florianópolis e de algumas cidades do Paraná. Eles 
elencaram o livro que mais gostam. No caso dos alunos da Educação Infantil (crianças até 
5 anos), os pais preencheram a lista dos livros preferidos. Em primeiro ficou  o clássico dos 
Três Porquinhos, mas também a Turma da Mônica, João e o Pé de Feijão e Chapeuzinho 
Vermelho se destacaram.  
 
Entre as crianças de cinco a sete anos, o livro preferido é “A Vaca Fotógrafa”, de 
Adriano Messias, com ilustrações de Jean-Claude R. Alphen. Na faixa de oito a 11 
anos, três coleções lideraram o ranking. Citados por ambos os sexos, a coleção de 
Harry Potter, da britânica J.K. Rowling, é a preferida das meninas, enquanto a coleção 
Diário de um Banana, do cartunista norte-americano 
Jeff Kinney, é a mais lida pelos meninos.
 
Nos maiorzinhos, a série de sete livros do bruxinho 
Harry Potter é líder isolada da preferência dos 
jovens de 12 a 15 anos, principalmente entre as 
meninas. Nessa faixa etária, Diário de 
um Banana continua sendo a coleção 
mais lida pelos meninos, e “O 
Pequeno Príncipe” aparece em 
terceiro no ranking, escolhido 
igualmente entre eles e elas. 
Além de “Diário de uma 
garota nada popular” e 
“A casa na árvore”. 
 
Seja para crianças 
ou adolescentes, a 
leitura enriquece, diverte e 
proporciona conhecimento. Então, 
feliz dia do livro infantil. 

Dia Nacional 
do Livro 
Infantil

Joinvilense quer vaga de desembargador
A vaga é para desembargador pelo quinto constitucional da 
OAB/SC. Um nome que vem ganhando força é o do advogado 
William Marcelo Borges Piva, de Joinville, concorrendo com 
outros 28 nomes de Santa Catarina, sendo o outro nome de 
Joinville, Wilson Pereira Jr. Piva (foto), 
 além de advogado há mais de 20 anos, 
é professor universitário, coordenador de 
seminários e palestrante da Associação de 
Homens de Negócio do Evangelho Pleno 
(Adhonep). Ele atuou como juiz leigo por 
sete anos em Joinville. Pela primeira vez, 
a advocacia poderá escolher os seis nomes 
que vão compor a lista de indicados pela 
seccional da OAB, em votação online, após 
a definição de 12 candidatos pelo pleno 
do Tribunal de Justiça. Expectativa para 
Joinville ganhar essa vaga é grande até pela importância da 
cidade para o estado. Resultado deve sair em até 90 dias. 
 

Projeto pela saúde mental
Serão postados vídeos de assuntos como saúde mental, 
como lidar com ensino remoto e outros problemas 
que se agravaram por conta da pandemia. O mais 
interessante é que terão espaços para interagir com 
estagiários de psicologia, sob sigilo. A parceria é 
entre o Laboratório de Psicologia da Educação para 
o Ensino de Ciências, Lapsi da Udesc e o curso de 
psicologia da Faculdade Guilherme Guimbala. Todas 
as informações nos perfis das instituições na internet. 

SGS ajuda a fomentar  
micro e pequenas empresas 
O crescimento do registro de novas micro e pequenas 
empresas, em razão da pandemia, evidenciou ainda mais a 
necessidade de recursos e a dificuldade dos empreendedores 
para ter acesso a empréstimos e financiamentos. A 
Sociedade de Garantia Solidária (SGS) é uma alternativa de 
acesso ao crédito e até de inovação social. Aqui na região, 
a Associação de Municípios do Nordeste de Santa Catarina 
(Amunesc), já declarou apoio à iniciativa. 
 
Thiago Zschornack, um dos responsáveis pelo estudo 
que originou a SGS, quer obter o maior apoio possível para 
facilitar o acesso ao benefício. A SGS dá aval à liberação dos 
recursos dos sócios-investidores que podem ser aplicados 
no fomento aos micro e pequenos empreendimentos. Os 
participantes são acionistas, o acesso é facilitado, e há 
transparência no processo e decisões tomadas.  
 
Além da Amunesc, a iniciativa também recebeu 
apoio da Federação das Associações de Micro e Pequenas 
Empresas e dos Empreendedores Individuais (Fampesc) 
e da Associação de Joinville e Região de Micro e 
Pequenas Empresas (Ajorpeme) e, recentemente, foi 
reconhecida pelo ministro da Economia, Paulo Guedes.  
Dados do Sebrae, em levantamento feito a partir  de 
informações do Ministério da Economia, no primeiro 
semestre de 2020 o número de microempreendedores 
individuais (MEIs) no país cresceu 10,2%, na 
comparação com o mesmo período do ano anterior.

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR
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Inovação 
aos 
  74  
anos 

Maternidade 
Darcy Vargas 
é a primeira 
instituição 
pública do 
Estado a 
coletar e 
autenticar as 
biometrias 
das mães e 
dos bebês

Maternidade 

completou 74 

anos na sexta-

feira e destacou 

as novas ações 

implementadas 

em favor das 

gestantes e 

dos bebês 

recém-nascidos

 FOTOS DIVULGAÇÃO/ND

EspecialND Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

A Maternidade Darcy Vargas 
(MDV), de Joinville, completou 74 
anos na sexta-feira com bons moti-
vos para comemorar. A instituição é 
a primeira maternidade pública em 
Santa Catarina a coletar e autenticar 
as biometrias das mães e seus bebês. 
O projeto piloto de identificação 
biométrica dos bebês, vincula-os às 
suas mães logo após o nascimento. 
Na alta hospitalar, é feita a checa-
gem da vinculação, evitando trocas. 

As identificações são registradas 
diretamente no Instituto Geral de 
Perícias (IGP), propiciando à mãe 
tirar a carteira de identidade de seu 
filho imediatamente após a alta 
hospitalar. A iniciativa surgiu de 
uma parceria entre o IGP e a em-
presa Natosafe. A MDV foi escolhida 
para implementar o projeto piloto.

Outro motivo para comemorar é 
o início do atendimento, em março, 
da Casa Gestante Bebê e Puérpe-
ra (CGBP), preconizado pela Rede 
Cegonha, que abriga as mães com  
bebês internados na UTI neonatal. 

A MDV presta serviço de alto 
risco gestacional e a unidade 
serve de apoio à instituição. A 
Casa tem como função assegu-

rar a assistência às gestantes, 
aos recém-nascidos e às puérpe-
ras em regime de atenção in-
termediária entre o domicílio e 
o estabelecimento hospitalar.

Na CGBP, que fica ao lado da Ma-
ternidade, as usuárias têm hospe-
dagem completa,  acompanhamento 
por equipe multiprofissional 24 
horas nos sete dias da semana, além 

de acesso à assistência à saúde pelo 
estabelecimento hospitalar du-
rante a sua permanência na casa.

O diretor-geral da MDV, Mar-
cos Giannella, comemora todas as 
conquistas da unidade. “Estamos 
sempre empenhados em prestar um 
atendimento completo, de qua-
lidade e humanizado aos nossos 
pacientes”, garante Giannella.



4   sábado e domingo-feira, 17 e 18 de abril de 2021

Em março, a maternidade 

inaugurou a Casa Gestante 

Bebê e Puérpera (CGBP), 
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Cegonha, que abriga 

as mães com  bebês 

internados na UTI neonatal
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Pioneirismo no 
banco de leite

Fundada no dia 16 de abril de 1947, 
a Maternidade Darcy Vargas já foi 
responsável pelo nascimento de mais 
de 270 mil pessoas ao longo de sua his-
tória. Foi a primeira unidade do Estado 
a criar um banco de leite materno e é 
referência em gestação de alto risco.

Atualmente, a MDV atende uma 
média mensal de 1.430 pacientes 
em seus ambulatórios, 2.750 pa-
cientes na emergência, realiza em 
torno de 750 internações com, apro-
ximadamente, 600 nascimentos. 
Com quase 6.000 metros quadrados 
de área construída, a unidade con-
ta com mais de 600 funcionários.

A maternidade é um hospital de 
ensino reconhecido pelo Ministério 
da Educação (MEC), com programa 
de residência médica em ginecologia 
e obstetrícia, neonatologia, e progra-
ma de residência multiprofissional 
em enfermagem, farmácia, psicolo-
gia, assistência social, fonoaudiolo-
gia, nutrição. Além disso, faz parte da 
rede de apoio ao parto e nascimento, 
conhecida como Rede Cegonha.

Prêmios 
recebidos

 
     Ao longo de 74 anos, a Darcy Vargas 
conquistou prêmios, referências e cer-
tificados importantes. Atualmente, ela 
é referência estadual no atendimento 
especializado da tríade mãe-filho-fa-
mília, e referência estadual em gesta-
ção de alto risco e em UTI Neonatal. 

Entre os certificados concedidos pelo 
Ministério da Saúde, o Banco de Leite 
Humano da unidade é Centro de Refe-
rência para o Estado de Santa Catarina, 
bem como a Atenção Humanizada ao 
Recém-Nascido - Método Canguru.

A filosofia de atendimento huma-
nizado prestado pela Maternidade 
envolve desde o acolhimento à fa-
mília, até os cuidados com o recém-
-nascido. Essa filosofia concedeu a 
Maternidade alguns títulos, entre 
eles: Hospital Amigo da Criança, 
concedido pela UNICEF em 1994. 

Em 1996, a MDV recebeu o título de 
Maternidade Segura, atribuído pelo 
Ministério da Saúde. Em 1997, pas-
sou a ser reconhecida como Centro 
de Referência Docente-Assistencial 
da Saúde da Mulher. Em 2004, re-
cebeu o 4o Prêmio Professor Galba 
de Araújo, também concedido pelo 
Ministério da Saúde pela atenção hu-
manizada ao parto e ao nascimento. 

Em abril de 2016, recebeu o Prê-
mio Dr. Pinotti, Hospital Amigo da 
Mulher, prêmio instituído pela Câ-
mara de Deputados Federais. 

EspecialND  Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

nascimentos 
por mês são 
registrados, 
em média
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Darcy Vargas 
em 74 anos 
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O contrato com a OZZ Saúde, 
que gerencia o Samu no Estado, 
tem um histórico de problemas. 
Qual avaliação a senhora faz? 
O contrato precisa ser revisto?

Precisa ser revisto. Esta se-
mana tivemos uma audiência 
pública na Alesc (Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina) 
tratando exatamente dessa 
questão. Pedimos um levanta-
mento, através da secretaria, 
de todos os contratos terceiri-
zados através de organizações 
sociais para termos noção dos 
problemas com mais profun-
didade. É inadmissível correr 
o risco de transportar um 
paciente e não ter oxigênio.

Existe alternativa no horizon-
te depois da audiência pública?

A audiência foi clara com 
relação à posição da SES dos 
pagamentos rigorosamen-
te em dia versus a empresa 
dizendo que o valor contratado 
não é suficiente para dar conta 
da demanda. Isso é jurídico e, 
de forma jurídica - mas sem-
pre lembrando que estamos 
tratando de vidas -, precisa ser 
revisto o mais rápido possí-
vel, para segurança de quem 
está trabalhando e da popu-
lação. O Samu foi implantado 
em Santa Catarina quando 
eu era secretária-adjunta e 
foi o primeiro Estado brasi-
leiro que optou por um Samu 
estadualizado. Naquela época, 
entendíamos que não pode-

ríamos ter regiões com mais 
ou menos estrutura de saúde.

Os números da pandemia 
ainda são altos no Estado, mas 
está em debate a retomada 
de atividades para o setor de 
eventos. É o momento certo?

O Coes (Centro de Operações 
de Emergência em Saúde) tem 
o papel de ouvir as deman-
das da sociedade. Eu também 
estive com o segmento em 
reunião no Centro Adminis-
trativo. Precisamos ouvir as 
demandas e buscar caminhos. 
Mas este ainda é um momento 
crítico. Nenhum de nós tem o 
direito de facilitar em relação 
a essa pandemia. Ainda temos 
situações críticas, pacien-
tes aguardando vagas de UTI 
(Unidade de Terapia Inten-
siva). Não podemos adotar 
nenhuma decisão que coloque 
em risco a vida das pessoas. 
Mas a gente também não pode 
se furtar de ouvir os segmen-
tos e buscar caminhos para os 
setores mais sofridos. De qual-
quer forma, é preciso manter 
os cuidados básicos: máscara, 
higiene das mãos, distancia-
mento e evitar aglomerações 
nos comércios e nas casas.

Há perspectiva de che-
gada de mais vacinas?

A expectativa é que se receba 
doses de vacina todas as se-
manas. Nosso grande pedido 
é que a população que já foi 

chamada procure o centro de 
vacinação da cidade. Se tem 
dificuldades para desloca-
mento, comunique o serviço 
de saúde. Os municípios estão 
indo na casa das pessoas para 
vacinar. E a segunda dose é tão 
importante quanto a primeira. 
O país como um todo tem uma 
baixa cobertura da D2 (segun-
da dose). Não está faltando 
vacina em Santa Catarina, mas 
a gente precisa que cada um 
também faça a sua parte. Ain-
da falta imunizar uma parte 
dos profissionais de saúde, 
em função do quantitativo 
que chegou. Estamos buscan-
do saber quem ainda não foi 
imunizado e vamos comprovar 

que ainda temos 30 mil traba-
lhadores da saúde que ainda 
não foram imunizados. Nas 
forças de segurança, iniciamos 
a vacinação há duas semanas. 
Recebemos 1.200 doses, por 
semana, para atender Polícia 
Militar, Civil, Rodoviária, Fe-
deral, bombeiros, sistema pri-
sional e guardas municipais.

O Ministério da Saúde 
recebeu 2,3 milhões de me-
dicamentos do kit intubação. 
Quanto vem para o Estado?

Na quinta-feira (15) chegou 
o relatório. Esses medica-
mentos que recebemos devem 
durar, no máximo, cinco dias. 
Será feita distribuição confor-
me a necessidade dos hospitais 
que alimentam o sistema de 
informação todas as sextas-
-feiras. O consumo no país 
como um todo é muito alto, 
tudo que é produzido, rapida-
mente, vai para atendimento 
dos processos licitatórios, 
requisições administrati-
vas do Ministério da Saúde 
e também para garantia dos 
contratos que a indústria ou 
distribuidor tem com a rede 
hospitalar, tanto filantrópica, 
quanto privada. Essa aquisi-
ção é uma doação que veio da 
empresa Vale e também tem 
uma compra que o Ministério 
da Saúde está tentando fazer 
para suprir esses insumos.

O Ministro da Saúde disse que 

é preciso protagonismo dos Es-
tados para a compra desses kits 
intubação. Disse que não basta 
os Estados encaminharem ofício 
para o Ministério da Saúde. 

É verdade. Na prática, é uma 
cadeia de responsabilidade. Os 
hospitais filantrópicos tam-
bém fazem a compra desses 
insumos. Não estão compran-
do porque não conseguem 
que a indústria entregue. 
Em relação aos contratos de 
licitações anteriores, emiti-
mos as AFs (Autorizações de 
Fornecimento) para garantir 
que as indústrias forneçam, 
mas você pede 80 mil ampo-
las de um item e recebe dez. 
É a capacidade da indústria.

Entidades do Estado se 
manifestaram sobre a nebu-
lização de hidroxicloroqui-
na. O Estado chegou a emitir 
algum alerta sobre o tema?

Recebemos na sexta-fei-
ra (16) um documento do 
Conselho Nacional de Ética 
e Pesquisa informando que 
não autorizaram nenhuma 
pesquisa clínica para esse 
tipo de tratamento. Preci-
samos de cuidado, seguir 
orientação médica, mas 
também cuidar para que 
não se use medicamentos 
que não estão comprovados, 
como neste caso, que não 
tem pesquisa clínica no Brasil 
para esse tipo de tratamen-
to em relação à pandemia.

Entrevista Carmen Zanotto

A secretária da Saúde de 
Santa Catarina, Carmen 
Zanotto, detalhou, nesta 
sexta-feira (16), a possibili-
dade de mudanças nas regras 
para o setor de eventos no 
Estado. No entanto, foi cau-
telosa quanto ao retorno de 
shows em Santa Catarina.

Há duas semanas no cargo, 
a secretária vem frisando que 
o principal desafio é o en-
frentamento à pandemia. Em 
entrevista ao Grupo ND, ela 
falou sobre os problemas com 
a empresa que gerencia o Samu 
(Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência) em Santa Catari-
na, a possibilidade de retorno 
do setor de eventos, a chegada 
de vacinas e dos kits intubação 
para tratamento de pacientes 
com Covid-19 no Estado. 

SC tem expectativa de receber vacina 
toda semana, diz secretária da Saúde
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Em entrevista 
ao Grupo ND, 
Carmen Zanotto 
falou sobre 
kit intubação, 
gestão do Samu 
e possibilidade 
de retorno dos 
eventos no Estado

A segunda dose 
é tão importante 
quanto a primeira. 
O país como um 
todo tem uma baixa 
cobertura da D2 
(segunda dose). 
Não está faltando 
vacina em Santa 
Catarina, mas a 
gente precisa que 
cada um também 
faça a sua parte”.
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Com a chegada de mais um 
novo lote de 16.685 vacinas 
para a região, a Prefeitura de 
Joinville decidiu ampliar a faixa 
etária do público contempla-
do para receber a imunização 
contra a Covid-19. O agenda-
mento foi aberto na sexta-feira, 
às 16h, no site joinville.sc.gov.
br. Ao todo, 12,2 mil horários 
foram disponibilizados en-
tre os dias 17 e 23 de abril. 

A imunização continuará 
sendo oferecida na Central de 
Imunização de Joinville, que 
está instalada junto ao Cen-
treventos Cau Hansen, e em 
mais 35 Unidades Básicas de 
Saúde da Família (UBSFs) em 
todas as regiões da cidade. O 
agendamento em cada unidade 
depende da disponibilidade de 
doses destinadas para o local. 

No momento em que a 
primeira dose é administra-
da, a segunda aplicação já fica 
agendada. Para as pessoas que 
recebem a CoronaVac, o in-
tervalo entre as doses é de até 
28 dias. Já para quem recebe o 
imunizante da Universidade 
de Oxford, em parceria com 
o laboratório AstraZeneca, 
o intervalo entre uma e ou-
tra aplicação é de 90 dias. 

A Prefeitura reforça a impor-
tância da administração das 
duas doses para que o esque-
ma vacinal seja concluído.

Ontem, o Estado recebeu um 
novo lote com 229.200 imu-
nizantes. Ao todo, são 141 mil 
doses da Astrazeneca des-
tinadas para a D1 (primeira 
aplicação), além de 88,2 mil da 
Coronavac, do Instituto Bu-
tantan. Elas serão destinadas 
à vacinação dos trabalhadores 
da saúde, idosos de 60 a 69 
anos e profissionais das forças 
de segurança e salvamento.

Com mais essa remessa, 
Santa Catarina soma um total 
de 1.701.940 vacinas contra a 
doença recebidas. Elas foram 
recepcionadas pela governadora 
em exercício, Daniela Reinehr. 
“O sentimento é de esperança 
e gratidão renovadas. Quere-
mos vacinar nossa popula-
ção o mais rápido possível”, 
ressalta Daniela Reinehr. 

Com nova remessa, 
vacinação é ampliada 
em Santa Catarina 
Mais de 15 mil doses chegaram na sexta-feira para a região 
de Joinville. Município faz cadastro para a faixa dos 64 anos 

Foco será a primeira dose
Para as centrais 

regionais da Grande 
Florianópolis, Joinville, 
Jaraguá do Sul, Mafra, 
Tubarão, Criciúma, 
Araranguá, Blumenau, 
Itajaí, Rio do Sul, La-
ges, Videira e Joaçaba, 
o envio das vacinas foi 
feito por meio terrestre.

Já para as regiões de 
Chapecó, Concórdia, 
São Miguel do Oeste 
e Xanxerê, as vacinas 
foram levadas pelo avião 
do Corpo de Bombeiros 
Militar. Em um primeiro 
momento, as cidades vão 
receber apenas as vacinas 
do laboratório AstraZe-
neca/Fiocruz, para apli-
cação da primeira dose.

Além dos 141 mil imu-

nizantes, também serão 
enviadas outras 16.810 
doses da AstraZeneca, 
também para a primeira 
dose. Segundo a Secre-
taria de Estado da Saúde, 
as vacinas da Corona-
Vac vão ficar reserva-
das na Central Estadual 
da Rede de Frio, sendo 
enviadas aos municí-
pios apenas na próxima 
semana. O motivo é que 
elas serão destinadas 
apenas para a aplica-
ção da segunda dose.

O QUE CHEGOU
n 16.685 doses para a  
     UDVE de Joinville
n 7.585 para a UDVE de Mafra
n 4.285 para a UDVE  
     de Jaraguá do Sul

RICARDO WOLFFENBUTTEL/ SECOM/ DIVULGAÇÃO /ND

Diferentemente da CoronaVac, vacina da AstraZeneca tem um 

intervalo maior de aplicação entre a primeira e segunda dose

Planeta Bizarro
Nas histórias em quadrinho do Super-Homem havia o 

Mundo Bizarro. Trata-se de um planeta simetricamente 
oposto ao planeta Terra, desde seu formato até o 
comportamento de seus habitantes. Tudo invertido. 
E não é exatamente assim que está o Brasil?

Senão, vejamos: uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito foi aberta para investigar supostos desvios de 
recursos, omissões do governo, falhas éticas. E quem é 
do grupo, com chance de se tornar até o relator? Renan 
Calheiros, o conhecido senador réu em inúmeros processos 
devidamente engavetados por companheiros supremos.

Por falar neles... O STF decidiu em plenário pela retirada 
dos processos de Lula da vara de Curitiba, anos depois de 
todos os trâmites ocorridos. Num timing mágico, a canetada 
torna o ex-presidente elegível, e a campanha para 2022 já 
começou faz tempo. Os companheiros supremos de Lula, 
entre eles o que deu o pontapé inicial e que, além de eleitor 
confesso da Dilma, lamentou a ausência do nome do petista 
nas urnas em 2018, fizeram um estrago na confiança jurídica 
no país só para permitir a candidatura do corrupto.

Foram os mesmos ministros que consideraram o ex-juiz Sergio 
Moro suspeito nos 
casos do mesmo Lula, 
ou seja, identificaram 
conflito de interesses 
por suposto viés 
político, falta de 
imparcialidade. Sim, 
ministros que foram 
indicados pelo mesmo 
Lula ou seu “poste”, 
que foram advogados 
do PT ou são amigos 
da família do ex-
presidente, ou que chamam a Lava Jato de organização 
criminosa e quadrilha, foram esses que decidiram que 
Moro não tinha condições de julgar Lula, ignorando os 
tribunais superiores que chancelaram as condenações. 

O resumo da ópera bufa é o seguinte: os vilões bancam os 
mocinhos e aqueles que lutam pelo país são tratados como 
vilões. Tudo com a cumplicidade de boa parte da imprensa, 
claro, que morre de saudades de um corrupto de esquerda 
no poder. O esforço para normalizar Lula já começou e com 
empenho comovente. Uma diz que não há estresse no mercado 
financeiro com seu nome, o outro diz que Lula é basicamente 
de centro, um moderado. Enquanto isso, Bolsonaro seria 
de extrema direita, um radical fascista, ao mesmo tempo 
em que é acusado de ter se aproximado do centrão.

“Querem criticar meu governo, fiquem à vontade, mas 
puxem um pouquinho pela memória para ver como o Brasil 
era conduzido no passado”, sugeriu Bolsonaro. Qualquer 
pessoa sensata sabe que era tudo muito pior, por mais erros 
que o atual governo tenha cometido. Ninguém decente pode 
desejar a volta do PT. Mas no Planeta Bizarro sim. Nele Lula 
é o herói que sofreu perseguição política, foi condenado 
injustamente, e precisa retornar para salvar a Pátria da ameaça 
genocida. Guerra é paz. Escravidão é liberdade. Bizarro! 

ConstantinoRODRIGO

Os vilões bancam os 
mocinhos e aqueles 
que lutam pelo país são 
tratados como vilões”.

Escrevem neste espaço:  
Segunda J.R. Guzzo  Terça Guilherme Fiuza  Quarta Alexandre Garcia 
Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino
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“Foi uma ofensa nacional 
para todos os magistrados”
Declaração do presidente da Ordem dos Advogados do Brasil - Subseção Santa Catarina, Rafael Horn, se refere à postura 
do juiz Gustavo Schwingel, que teve conversa polêmica com sua assessora vazada em sentença. Entidade entrou com ação

Presidente da Subseção de Joinville, Maria 

de Lourdes Zimath, considerou a resposta 

do juiz insuficiente, principalmente por ele 

não ter pedido desculpas publicamente
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Advogado diz que tentou 
avisar o gabinete para alertar

O advogado Cristiano Alves Garcia, 
alvo da conversa publicada na sentença, 
esteve presente na sessão do Conselho 
Pleno, realizada de forma virtual, e fez 
seu relato sobre o caso, contextualizan-
do os fatos e preservando o segredo de 
justiça. “Tentei ligar para o gabinete da 
vara para alertar, mas ninguém aten-
deu e a decisão foi disponibilizada com 
aquela conversa transcrita. Assim, acio-
nei a Comissão de Prerrogativas da OAB 
de Joinville. Para nossa surpresa, ao 
longo da semana a decisão foi excluída 
do processo que eu já havia sido intima-
do e a situação só se agravou”, relatou.

Garcia disse que a reunião foi ex-
tremamente importante, principal-
mente quando se tem o intuito de 
combater esse tipo de conduta.

“É unânime o sentimento de perple-
xidade. Você não precisa ser da área 
do direito para se sentir perplexo e 
estarrecido, com a sensação de repug-
nância com aquele tipo de conduta do 
magistrado. Você sendo ser humano, 
já vê que é assustador”, pontuou.

Além do pedido de investigação junto 
à Corregedoria, também foi aprovado 
um desagravo sumário, pedindo uma 
retratação do juiz para o advogado. 
Por fim, Cristiano também afirma que 
a resposta dele não foi suficiente.

Para vice-presidente da OAB, 
deboche é inadmissível 

O vice-presidente da OAB-SC, Mau-
rício Voos, se colocou à disposição 
para representar a seccional em todas 
as medidas e instâncias necessárias. 
“Em razão da gravidade dos fatos, 
precisamos levantar essa bandeira 
para que essa situação jamais ocorra, 
pois um processo como esse talvez 
seja o processo da vida das pessoas e 
não podemos permitir que seja alvo de 
piadinhas, deboche e descaso, não só 
com o advogado, mas com todas as pes-
soas envolvidas”, destacou o dirigente.

Por meio de nota, o TJSC (Tribu-
nal de Justiça de Santa Catarina) se 
manifestou sobre a situação envol-
vendo o magistrado. O TJSC confir-
mou a abertura do processo junto à 
Corregedoria para apurar os fatos e 
que as providências já foram tomadas 
para que o caso não ocorra de novo. 

Toda vez que um advogado tiver uma prerrogativa 
violada em Santa Catarina, nós não iremos nos 
calar ou nos omitir. Precisamos mostrar que 
respeitamos todas as autoridades e jurisdicionados 
e exigimos reciprocidade em face de todos 
aqueles que integram o sistema de justiça.

Maria de Lourdes Bello Zimath, presidente da OAB em Joinville

Cidade Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Luana Amorim 
luana.amorim@ndmais.com.br 

A OAB-SC (Ordem dos Advogados do Brasil 
– Subseção Santa Catarina) decidiu entrar com 
representação contra o juiz de Joinville, que pu-
blicou uma conversa com sua assessora dentro 
de uma sentença de ação de divórcio litigioso.

Na troca de mensagens, que ocorreu no dia 25 
de março deste ano, juiz e assessora se mostram 
irônicos com o caso, minimizando a situação de 
uma das partes (uma mulher) com alguns co-
mentários machistas. O pedido na Corregedoria-
-Geral da Justiça também envolve a assessora.

A OAB está estarrecida com o caso. Em re-
união virtual realizada na manhã de sexta-
-feira, o presidente da OAB-SC, Rafael Horn, 
comentou sobre o ofício enviado ao magis-
trado, Gustavo Schwingel, juiz de Direito da 
1ª Vara da Família de Joinville, pedindo ex-
plicações sobre o caso. Em resposta, o juiz 
admite o erro, porém, não se desculpa.

“Fria e indiferente em relação à gravida-
de. A resposta não tem sequer um pedido 
de desculpas (…). Foi uma ofensa nacional 
para todos os magistrados”, disse Horn.

O mesmo comentário foi feito pela pre-
sidente da OAB em Joinville, Maria de 
Lourdes Bello Zimath. “A resposta foi in-
suficiente, uma resposta onde o magistra-
do deveria, naquele contexto, teria que ter 
se desculpado ou retratado”, salienta.

Para Horn, o fato ocorrido representa ofensa a 
todos os jurisdicionados e à advocacia, principal-
mente pela ausência de uma desculpa pública após 
o magistrado estar ciente do equívoco cometido. 
“Toda vez que um advogado tiver uma prerrogati-
va violada em Santa Catarina, nós não iremos nos 
calar ou nos omitir. Precisamos mostrar que res-
peitamos todas as autoridades e jurisdicionados e 
exigimos reciprocidade em face de todos aqueles 
que integram o sistema de justiça”, frisa Horn.

Assim que tomou conhecimento do fato, 
no dia 7 de abril a presidente da Subseção de 
Joinville, Maria de Lourdes Zimath, oficiou ao 
juiz para que ele prestasse esclarecimentos. 
No entanto, somente na quinta-feira o ma-
gistrado respondeu ao ofício admitindo, que a 
conversa com a assessora foi parar nos autos, 
por equívoco, porém não teceu nenhum co-
mentário sobre o conteúdo das alegações, nem 
mesmo fez um pedido formal de desculpas. 

“Erros não deveriam ser cometidos. Mas 
se ocorrem, a atitude após o erro tem de ser 
valorizada. Infelizmente, mesmo sendo ins-
tado a se manifestar sobre o ocorrido, a res-
posta que eu tive no final da tarde de ontem 
(quinta-feira) foi insuficiente. O magistrado 
deveria ter se desculpado publicamente e se 
retratado”, considera Maria de Lourdes. 



moacir.pereira@ndmais.com.br
MOACIR PEREIRA

A decisão do presidente do 
Tribunal Especial de Julgamento, 
desembargador Ricardo Roesler, de 
conceder 48 horas aos advogados dos 
autores do pedido de impeachment 
de Carlos Moisés da Silva e da 
defesa, para compartilhar novos 
documentos, abre a hipótese de 
saneamento do processo e definição 
da data do julgamento definitivo.

Denunciantes e denunciado terão 
acesso, pela primeira vez, ao inquérito 

realizado pela Polícia Federal 
sobre a participação do governador 
Carlos Moisés na autorização para 
pagamento antecipado dos R$ 33 
milhões dos respiradores. E também 
do parecer da subprocuradora Lindôra 
Araújo, que opinou pela inexistência 
de participação do governador e 
pelo arquivamento do processo, 
afinal homologado pelo relator, 
ministro Benedito Gonçalves.

Da mesma forma, os 10 julgadores 

também estarão inteirados dos 
documentos enviados pelo Superior 
Tribunal de Justiça. Fato que amplia as 
dúvidas sobre o julgamento definitivo. 
Indaga-se nos bastidores se os 
documentos, isentando o governador, 
contribuirão para a confirmação ou 
levarão a mudança dos seis votos da 
sessão que decidiu pelo afastamento.

A conferir, também, os trunfos 
anunciados pelos autores do pedido de 
cassação, sobre o depoimento sigiloso 

do ex-gerente da Controladoria 
Geral do Estado e se os documentos 
pedidos à Secretaria da Fazenda 
têm o poder de mudar o rumo 
dos votos e da decisão final.

O fato é que a própria nota 
divulgada pelo Tribunal de Justiça 
sobre o novo prazo dado pelo 
presidente Ricardo Roesler, a medida 
“em tese, habilitaria o saneamento 
do processo e a definição da data 
para a sessão de julgamento”.

Impeachment: julgadores recebem documentos

Vacinas - O presidente do Consórcio Nacional de 
Prefeitos, Gean Loureiro, marcou para segunda-feira 
(19) reunião com os demais prefeitos e o Ministério 
da Saúde para tratar de novas medidas destinadas 
a agilizar o programa nacional de imunização. 
Serão avaliadas as negociações para compra direta 
de novas doses pelas prefeituras e sua distribuição 
pelo Ministério da Saúde em todo o país.

Posse - Ao assumir a presidência do 
Tribunal Regional Eleitoral de Santa 
Catarina, o desembargador Fernando 
Carioni voltou a destacar as qualidades 
dos magistrados e do corpo técnico e 
administrativo da Justiça Eleitoral. E 
disse que a nova administração haverá 
de superar todas as careiras para 
garantir o pleno exercício das eleições 
e da cidadania. O novo vice-presidente, 
desembargador Leopoldo Bruggmann, 
criticou as fakes news e destacou a 
importância da liberdade de expressão.
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Acompanhe meus 
comentários no 
Balanço Geral, na 
NDTV, de segunda 

a sexta, a partir das 12h, e mais 
notícias no blog do portal nd+

Produtividade
Um levantamento realizado pelo Poder Judiciário Estadual 
revela que no 1º grau os juízes proferiram pelo menos 
nove sentenças por dia no ano passado. No 2º grau foram 
seis decisões terminativas por dia útil, enquanto nas 
Turmas Recursas foram 13 decisões. Esta produtividade é 
considerada superior à registrada na Itália, Espanha, França, 
Portugal e até Alemanha, com média de quatro por dia. 
Os servidores também bateram recordes, com mais de 78 
milhões de atos praticados durante a pandemia em 2020.

Ameaças
Os criadores de aves e suínos de Santa Catarina 
estão outra vez diante de um cenário crítico com 
os novos aumentos nos preços dos insumos. O 
alerta é do deputado Moacir Sopelsa, ao constatar 
reajustes pesados para os agricultores. O preço 
da saca de milho, que estava em cerca de R$ 40 
no ano passado, está cotado agora em mais de 
R$ 100. Já o saco de soja pulou de R$ 70 para R$ 
160. O maior problema: Santa Catarina terá que 
importar mais de três milhões de toneladas de 
milho, insumo essencial ao agronegócio do Oeste.

Prévias ou não?
A bancada estadual do MDB esteve 
reunida depois de alguns meses, em 
função da pandemia. Encontro de 
confraternização, mas com temas 
políticos na pauta. Um deles: a 
realização ou não das prévias para 
indicação do candidato ao governo 
em 2022. Nada será encaminhado 
até a decisão final sobre o processo 
de cassação do governador Carlos 
Moisés. A bancada ainda não 
tem consenso sobre prévias este 
ano em função da pandeia.

Novo romance
O escritor Miro Morais acaba de 
assinar contrato com a Editora 
Almedina para publicação de 
seu novo romance, intitulado 
“Caminho se volta”. A editora 
internacional terá exclusiva 
autorização para reproduzir 
a obra em língua portuguesa 
e espanhola para distribuição 
na Espanha, América Latina e 
Estados Unidos, sobretudo em 
comunicadas lusófonas, Miro 
Morais faz sucesso há 40 anos 
com o premiado livro “A Coroa 
no Reino das Possibilidades”, 
com tradução no exterior.  



INSTAGRAM: YXPIA (48) 98815-9723

WWW.YXPIA.COM.BR

AV. PREF. ACÁCIO GARIBALDI SÃO THIAGO, 2420 - JOAQUINA 

PRAIA
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Equipe do ND
O mês de abril marcou uma nova e histórica 
conquista do portal ND+, do Grupo ND, ao 
totalizar mais de 29 milhões de acessos e 
alcançando a liderança da comunicação digital 
em Santa Catarina. Trabalho na retaguarda 
técnica e jornalística de uma equipe 
dedicada. É integrada pelos colegas Grazielle 
Guimarães, Beatriz Carrasco, João Vitor Góes, 
Felipe Bottamedi, Juliane Guerreiro, Diogo 
Maçaneiro, Sofia Mayer, Diogo de Souza, 
Gustavo Bruning, Andréa da Luz, Carolina 
Debiasi, Aline Camargo, Raquel Schwarz, 
Lorenzo Dornelles, Luana Amorim, Carol 
Figueiredo, Talita Catiê, Felipe Alves, Kássia 
Salles, Luciana Pereira, Willian Ricardo, Maria 
Fernanda Salinet, Diane Bikel, Bruna Stroisch, 
Danilo Duarte, Eduardo Vargas, Paulo 
Rolemberg, Nicolas Horácio, Adrielle Evarini, 
Marcos Jordão, Bruno Benetti e Ian Sell.
Este é o grupo de qualificados profissionais 
que faz acontecer a notícia do Grupo ND 
em todas as plataformas digitais.

Templos
Prefeito Clésio Salvaro (PSDB) sancionou a 
lei que considera essenciais as atividades 
religiosas no município de Criciúma, em 
situações de calamidade pública, emergência 
e epidemia. O projeto foi apresentado na 
Câmara Municipal pelo vereador Jair Augusto 
Alexandre. A lei foi sancionada na presença 
de lideranças religiosas e políticas do Sul do 
Estado. O prefeito considera indispensável 
o funcionamento dos templos religiosos em 
tempos de calamidade como a atual pandemia.

Pichação: 
esclarecimentos
Em respeito aos milhares de leitores e ao público, 
gostaria de esclarecer a nota sobre a pichação criminosa 
registrada em área particular no Sul da Ilha, praticada 
por um professor do Paraná. Ao fazer o registro nas 
redes sociais, involuntariamente foi incluída uma foto 
do professor André Báfica, pesquisador da UFSC.
Lamento o ocorrido, uma vez que inexistiu a 
menor intenção de inclui-lo nas mencionadas 
postagens, como comprovam os textos que 
nenhuma menção fizeram ao professor.  
Por isso, desculpas ao professor André Báfica 
e familiares pelos dissabores e prejuízos 
que a referida nota tenha causado.

Recordando

Prefeito
Presidente da Câmara Municipal de Florianópolis em 1970, o vereador Nagib Jabor assina ato de 
posse interinamente como prefeito de Florianópolis. Transmitiu o cargo o prefeito Acácio Garibaldi 
Santiago (em pé), presentes, da esquerda para a direita o general Paulo Weber Vieira da Rosa, o 
jornalista Manoel de Menezes, o secretário Armando Calin Bulos e o jornalista Jorge Cherem.

MANOEL TIMÓTEO/DIVULGAÇÃO/ND

A lista
Encerrado o prazo de inscrição, 29 candidatos se 
habilitaram na OAB-SC a participarem do processo 
de escolha da lista sêxtupla para ser enviada ao 
Tribunal de Justiça, visando a nomeação do novo 
desembargador, na vaga do desembargador Moacyr 
Moraes Lima Filho. Os documentos serão agora 
analisados pela diretoria da Ordem e pela comissão 
eleitoral. Os aprovados deverão ser submetidos à 
sabatina pelo Conselho Seccional no final de maio. 

Inovação
Um 
resgate 
histórico 
e inédito 
sobre a 
instalação 
do sistema 
de inovação 
tecnológica 
em 
Florianó-
polis 
consta do 
livro “Ponte para a inovação”, 
de autoria de Daniel Leipnitz, 
um dos líderes do movimento 
de inovação tecnológica, e do 
jornalista Rodrigo Lóssio, que há 
anos faz a cobertura do setor. Com 
490 páginas, a obra tem introdução 
do professor Carlos Alberto 
Schneider, um dos pioneiros em 
todo o processo de instalação e 
consolidação do polo tecnológico. 
Em destaque depoimentos de 
autoridades estrangeiras sobre o 
“Vale do Silício de Florianópolis”.
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Artigos ou cartas, envie para opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome do autor, e-mail e foto.

E D I T O R I A L

Nas redes do 
Mais de 44 mil pessoas não estão em dia com a se-
gunda dose da vacina em Santa Catarina. O fato 
gerou comentários dos leitores do @ndmais. 

/ndmais @ndmais

 Ricardo Crossa: 
Passa a vez para 
quem quer fazer. 
Simples assim.

 Marcia Hinnig:  
O que acontece com 
estas pessoas que to-
maram a primeira 
dose? Estão se achando 
imunes? Falta de infor-
mação? É inacreditável.

 Marlene Arienti:  
Meu Deus, o que esse 
povo está fazen-
do que não acorda?

 Norma Schwinden: 
Acredito que muitos 
são de outros Esta-
dos, mas tem imóveis 
em SC para vera-
neio. Veja o caso de 
Balneário Camboriú.

 Ingrid Regina  
Müller: Vai enten-
der esse povo, reclama 
que está demorando 
a vacina e quando é 
para tomar a segun-
da dose não aparece.
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Socorro à economia e 
controle da pandemia 

T reze meses depois do primeiro decreto de lockdown 
baixado pelo governo do Estado, Santa Catarina 
discute novas regras para os setores de eventos e de 
gastronomia, que podem ser definidas na semana 

que vem durante a próxima reunião do Coes (Centro de Ope-
rações de Emergências em Saúde). Sem dúvida, são os seg-
mentos mais afetados desde março do ano passado por conta 
das regulamentações para evitar o contágio pelo coronavírus. 
As limitações impostas pelas medidas restritivas, que varia-
ram conforme as especificidades de cada segmento, quebra-
ram empresas e fecharam postos de trabalho: só na área de 
bares e restaurantes, a crise dizimou 45 mil vagas no período. 

A seccional catarinense da Abrasel (Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes) vem pleiteando nas últimas semanas 
uma mudança no decreto que viabilize o funcionamento dos 
estabelecimentos. 
Os empreendedo-
res alegam que as 
normas em vigor re-
duzem a receita em 
até 90% e que, além 
disso, são inefica-
zes para combater 
a Covid-19. Um dos 
principais argumen-
tos, e absolutamente 
pertinente, é de 
que as medidas que 
limitam o horá-
rio de funciona-
mento e a venda de álcool deslocam o público para 
encontros em residências e eventos clandestinos, 
onde não existem protocolos nem fiscalização.

Ainda mais afetados, pela proibição total das ativida-
des, os empresários do setor de eventos reivindicam a 
possibilidade de reabertura de casas noturnas, com a vol-
ta de shows, eventos sociais, casamentos, formaturas, 
aniversários e festas infantis. Discutem, principalmente, 
a redução do público, protocolos para garantir o distan-
ciamento social e a ventilação correta dos ambientes. 

É uma discussão delicada, especialmente no momen-
to em que o Estado tem apenas quatro regiões fora do ní-
vel gravíssimo para a Covid-19, com números de casos em 
alta e a rede hospitalar ainda superlotada. Mas é absolu-
tamente necessário que se chegue a um denominador co-
mum que salve a economia de toda essa cadeia produtiva 
sem perder as rédeas do controle da gestão sanitária.

É necessário que 
se chegue a um 
denominador comum 
que salve essa cadeia 
produtiva sem perder o 
controle da pandemia.”  Neiva Machado:  

Vai em frente para 
aqueles que que-
rem fazer a vaci-
na e aguardam a sua 
vez que está de-
morando muito.

 Ana Luiza Jaeger:  
O problema do Bra-
sil é o brasileiro.

 Cleusa Camargo  
Reimer: Queriam tan-
to, por que não fo-
ram tomar ainda?
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É preciso diminuir a  
burocracia na construção civil 

Mirna Rubia da Silva Commandulli,
diretora executiva da Associação Catarinense 
de Construtores e Afins (Acca).

A Associação Catarinense de Construtores e Afins 
(Acca), nasceu das demandas caóticas do setor de 
construção civil. Nossa luta tem sido constante por 
mudanças em todos os níveis: municipal, estadual 
e federal. Por intermédio das empresas associadas, 
geramos a maior parte dos profissionais liberais e 
autônomos no nosso município. A exemplo de outros 
órgãos e autarquias, todos estão trabalhando incan-
savelmente com o intuito de contribuir, como parte 
responsável na cadeia produtiva da cidade.  
 
Foi desse anseio que surgiu o “Movimento Desca-
rimba Joinville”, que foi apresentado à Câmara de 
Vereadores durante a sessão da Comissão de Urba-
nismo, juntamente com a Associação Joinvilense de 
Engenheiros Civis (Ajeci).  
 
O nosso desejo é de que os processos sejam simpli-
ficados e que haja padronização dentro dos órgãos 
públicos, pois hoje não encontramos padronização, 
sequência e, principalmente, agilidade. Infelizmente 
estamos à mercê da boa vontade de alguns. 
 
Procedimentos ágeis geram mais recursos para Jo-

inville, empregos, qualidade de vida, investimen-
tos na construção civil e, consequentemente, novas 
opções de moradia tendo em vista que nosso déficit 
atual é 35 mil unidades. Queremos ser parceiros dos 
órgãos públicos e, para isso, desenvolvemos um re-
latório legislativo, pois as diretrizes vigentes estão 
desatualizadas, obsoletas e burocráticas.  
 
Joinville precisa voltar a ser uma cidade modelo 
para o Brasil e para isso precisamos de mudanças 
profundas nas nossas leis. Temos algumas leis com 
mais de 50 anos e isso é um entrave para todos os 
setores da cidade, não só para a construção civil. Te-
mos que colocar o dedo na ferida. 
 
Este momento é de união entre o Poder Pú-
blico e o privado, para juntos mudarmos a 
trajetória da maior cidade de Santa Cata-
rina e voltarmos a ter orgulho de sermos jo-
invilenses, de nascimento ou de coração. 

Prevenção e o cuidado 
com os olhos

Ernani Garcia
Diretor técnico do HOF (Hospital 
de Olhos de Florianópolis)

Abril é o mês de prevenção, diagnóstico, tratamen-
to precoce e reabilitação da cegueira. Chamada de 
Abril Marrom, a campanha criada em 2016 tem 
como objetivo reforçar a mensagem de conscien-
tização a respeito do tema. Mas por que abril? 

Porque no dia 8 se comemora a data de nasci-
mento de José Álvares de Azevedo (1834 – 1854), 
o primeiro professor cego brasileiro e o respon-
sável por trazer o alfabeto Braille ao país. A data 
passou a ser o Dia Nacional do Braile. José Ál-
vares – hoje Patrono da educação de cegos no 
Brasil - morreu de tuberculose com apenas 20 
anos de idade.  E por que marrom? Porque é a cor 
da íris mais comum nos olhos dos brasileiros. 

Em nosso país, conforme o Conselho Brasilei-
ro de Oftalmologia (CBO), há mais de 1,2 mi-
lhão de cegos - desses, 26 mil são crianças. O 
nível de desenvolvimento socioeconômico, se-
gundo o CBO, está relacionado com as condi-
ções de saúde ocular e as causas estão intima-
mente relacionadas à ausência de prevenção.

Doença que costuma chegar silenciosa, a ce-
gueira é causada, principalmente, pela catara-
ta, glaucoma, degeneração macular e a retino-
patia diabética. De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), de 60% a 80% dos 
casos de cegueira poderiam ser evitados. 

Catarata é a causa mais comum de cegueira, 
mas felizmente há cirurgia. Por sua vez, o glau-
coma é uma das principais causas da perda ir-
reversível da visão e acontece quando há danos 
na comunicação entre o nervo óptico e o cére-
bro. De maneira gradual e imperceptível, come-
çam a surgir “pontos cegos” que só serão perce-
bidos depois de um dano considerável, quando 
todo o nervo é destruído e ocorre a cegueira. No 
entanto, se detectada com antecedência, o pro-
blema pode ser corrigido com colírios ou cirurgia.

Por isso, visitar o oftalmologista com regula-
ridade, permite que o paciente perceba o pro-
blema no início, o que facilita o tratamento. A 
consulta deve ser rotineira e não tem idade – 
quanto mais cedo se criar o hábito, mais doen-
ças relacionadas aos olhos serão evitadas. 

Além disso, o Abril Marrom serve para se debater 
meios de combate ao preconceito. A Lei Brasileira 
de Inclusão é um instrumento desta luta, no qual se 
estabeleceu que a discriminação contra deficientes é 
crime. O caminho é longo e árduo, mas nós podemos 
fazer a diferença. 

A campanha eleitoral de 2022 está definida. De um lado Lula e do 
outro Bolsonaro. Entre eles, ativos da política que até o momento não 
demonstram a mínima condição de interferir nessa polarização. É isso 
que será ofertado ao eleitor brasileiro, que passará a ser juiz de seu futuro. 
A 13ª Vara de Curitiba, criada no final da década de 90 para combater 
a lavagem de dinheiro, a única do país, foi considerada pelo ministro 
Edison Fachin incompetente para julgar os crimes do ex-presidente 
petista e convalidada por oito colegas da mesa dos bons vinhos e iguarias. 

Sendo assim Lula entrou no jogo, do qual foi expulso em 2018, por 
má conduta, o que foi revisto agora por 11 togados do Império do STF, 
e o culpado passou a ser o juiz e a torcida. Lula foi transformado em 
vítima e essa será uma das principais bandeiras no embate que foi 
adiado por quatro anos. Lula tem a seu favor a pandemia, que colocou 
o governo Bolsonaro no banco dos réus numa CPI que também teve 
colaboração ativa do STF. Por sinal o STF vem agindo desde que derrubou 
a prisão em segunda instância colocando o ex-presidente nas ruas. 
Mesmo que isso tenha favorecido criminosos de alta periculosidade e 
empenho no campo da corrupção. E são grandes as chances dos demais 
processos que apontam Lula como ladrão caducarem sem julgamento. 

Trata-se da denominada prescrição, que está a favor do petista 
pela idade e pelo período dos fatos classificados como criminosos. Mas 
fato mesmo é que Lula está elegível e não perdeu tempo, inclusive se 
dedicando a um de seus prazeres, a articulação política. Já está em campo 
estendendo tapetes para MDB, PSB e PSD. Trabalha em ampla dedicação 
para sedimentar sua candidatura, embora diga que o momento é de 
aglutinar forças no combate ao vírus. Ele entra com vantagens, pois 
Bolsonaro no momento está na defensiva, atacado de todos os lados 
por condutas questionáveis em relação ao enfrentamento da Covid-19. 
Atacado na verdade ele está sendo desde que entrou no Planalto. 

Esse será o alvo do PT, carimbando no presidente a pecha de 
genocida. O mesmo PT que não acredita nas delações dos próprios 
companheiros que descortinaram a roubalheira e a corrupção 
impregnadas na história petista, enquanto que marqueteiros, 
que também encontraram o caminho da prisão, criavam 
convencimentos de que vivíamos num país das maravilhas. 

Esse será o alvo de Bolsonaro, carimbando em Lula a pecha 
de corrupto. E no meio disso tudo, nós, eleitores. Mas com a 
vantagem de que de ambos já sabemos o que esperar, se a 
pergunta for o que desejamos para o Brasil do futuro.

O corrupto versus 
o genocida 

paulo.alceu@ndmais.com.br
PauloALCEU

Política ou técnica?
Os membros da CPI da Pandemia já foram designados. E os movimentos 
internos no Senado deixam claro que não terá nada de técnica ou 
da busca de uma verdade em defesa dos brasileiros vítimas de uma 
pandemia. Até aqui a demonstração é de exclusivo interesse político, 
quase que absoluto. Não há a mínima dúvida de que a intenção é 
desgastar a presidência da República. Seria ótimo se a CPI, além de 
apontar erros e desencontros de ações que podem ter prejudicado no 
enfrentamento do vírus, produzisse também sugestões de protocolos 
sustentados por investigações, testemunhos e confrontos de informações. 
O STF determinou e decisão judicial se cumpre, embora tenha interferido 
inclusive na pauta das CPIs. Está na espera a instalação da CPI das 
ONGs na Amazônia, do senador tucano Plinio Valério, que por sinal está 
exigindo que a CPI da Pandemia seja instalada depois da CPI das ONGs. 
Ela está na frente. O Regimento Interno deveria ser respeitado. Mas tem 
que seguir a determinação do STF, e seu tribunal político, que alterou 
inclusive a pauta das CPIs no Senado. Vamos ver se a CPI vem para 
ajudar a todos ou estabelecer um circo politiqueiro, o que é bem provável.
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A Associação Catarinense de Construtores e 
Afins (Acca), nasceu das demandas caóticas do 
setor de construção civil. Nossa luta tem sido 
constante por mudanças em todos os níveis: mu-
nicipal, estadual e federal. Por intermédio das 
empresas associadas, geramos a maior parte dos 
profissionais liberais e autônomos no nosso mu-
nicípio. A exemplo de outros órgãos e autarquias, 
todos estão trabalhando incansavelmente com o 
intuito de contribuir, como parte responsável na 
cadeia produtiva da cidade.  
 
Foi desse anseio que surgiu o “Movimento 
Descarimba Joinville”, que foi apresentado à 
Câmara de Vereadores durante a sessão da Co-
missão de Urbanismo, juntamente com a Asso-
ciação Joinvilense de Engenheiros Civis (Ajeci).  
 
O nosso desejo é de que os processos sejam sim-
plificados e que haja padronização dentro dos 
órgãos públicos, pois hoje não encontramos 
padronização, sequência e, principalmente, 
agilidade. Infelizmente estamos à mercê da boa 
vontade de alguns. 

Procedimentos ágeis geram mais recursos 
para Joinville, empregos, qualidade de vida, 
investimentos na construção civil e, con-
sequentemente, novas opções de moradia 
tendo em vista que nosso déficit atual é 35 
mil unidades. Queremos ser parceiros dos 
órgãos públicos e, para isso, desenvolvemos 
um relatório legislativo, pois as diretrizes 
vigentes estão desatualizadas, obsoletas e 
burocráticas.  
 
Joinville precisa voltar a ser uma cidade mo-
delo para o Brasil e para isso precisamos de 
mudanças profundas nas nossas leis. Temos 
algumas leis com mais de 50 anos e isso é um 
entrave para todos os setores da cidade, não 
só para a construção civil. Temos que colocar 
o dedo na ferida. 
 
Este momento é de união entre o Poder Pú-
blico e o privado, para juntos mudarmos a 
trajetória da maior cidade de Santa Catari-
na e voltarmos a ter orgulho de sermos jo-
invilenses, de nascimento ou de coração. 
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Ação arrecada mais de  
1 tonelada de alimentos
Produtos começaram a ser distribuídos para dez entidades beneficentes de Joinville na sexta-feira. Campanha 
da NDTV e da Prefeitura de Joinville, intitulada Doses da Bondade, terá continuidade nas próximas semanas

A Apae de Joinville foi uma das entidades que recebeu os alimentos arrecadados na campanha 
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Samu abre investigação para apurar 
falta de oxigênio em ambulância

Após denúncia do Grupo ND infor-
mando que, mais uma vez, o Samu 
(Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência) precisou recorrer aos 
Bombeiros Voluntários para garantir 
o atendimento em Joinville, a empresa 
OZZ Saúde, que administra o Samu, 
vai abrir sindicância interna para apu-
rar quais os motivos para a solicitação 
e uso da ambulância dos bombeiros.

De acordo com a OZZ, não houve 
falta de oxigênio ou equipamentos, 
como respirador, na USA (Unidade de 
Suporte Avançado), responsável pelas 
transferências e atendimento médi-
co. No entanto, a empresa não soube 
explicar porque a ambulância dos 
bombeiros foi solicitada e utilizada 
na segunda-feira (12) pela equipe do 
Samu na cidade. 
Em nota oficial, a OZZ garantiu que 
não há falta de oxigênio, que desco-
nhece os motivos para a solicitação e 
admite o uso da ambulância. “O fato 
é que realmente o Samu de Joinvil-
le teve o apoio da viatura do Corpo 
de Bombeiros neste dia, porém sem 
justificativa para que isso aconte-

cesse. A OZZ Saúde irá abrir uma 
sindicância interna para apurar por 
qual motivo isso ocorreu e caso seja 
constatado algum tipo de irregula-
ridade em procedimentos, medidas 
cabíveis e sanções administrati-
vas serão tomadas”, diz a nota.

A falta de ambulância não é “no-
vidade” em Joinville. Em janeiro 
deste ano, o Samu de Joinville tam-
bém ficou sem a unidade de supor-
te avançado por três dias devido a 
manutenções corretivas e recor-
reu aos Bombeiros Voluntários.

Cidade  Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

A Campanha Doses de Bondade, uma par-
ceria da NDTV com a Prefeitura de Joinville, 
começou a distribuir os alimentos arrecadados 
na ação na sexta-feira. Mais de uma tonelada 
de produtos foi recebida por pessoas que foram 
se vacinar contra a Covid-19 e contribuíram 
para ajudar famílias e entidades da cidade.

“A primeira destinação está sendo reali-
zada para os abrigos de crianças, idosos e 
pessoas com deficiências, em que as pes-
soas ficam o dia inteiro, com, no mínimo, 
quatro refeições por dia”, explica Fabiana 
Cardozo, secretária de Assistência Social.

Este lote de doações foi dividido en-
tre 10 entidades: Apae, Lar Abdom Batista, 
Lar Emanuel, Casa Lar Ecos da Esperança, 
Casa de Passagem Vó Joaquina, Casa Abrigo 
Viva Rosa, Fundação 12 – Casa 1, Fundação 
12 – Casa 2, Fundação 12 – Casa 3 e Insti-
tuto Priscila Zanetti. Todas são entidades 
cadastradas no Conselho Municipal de As-
sistência Social. Ao todo, 46 entidades rece-
berão doações no decorrer da campanha.

“É muito importante saber que essas 
crianças terão alimento. Muitas pessoas que 
atendemos não têm nada para comer em 
casa, só se alimentam aqui ou buscam ali-
mentos em nossa sede”, diz Heloisa Walter 
de Oliveira, presidente da APAE, institui-
ção que atende 600 pessoas em Joinville.

O Instituto Priscila Zanetti, entidade que 
acolhe jovens e adultos com deficiência, tam-
bém comemora as doações recebidas. “No mo-
mento que o país vive, as doações nos aliviam 
bastante. Temos cinco residências inclusivas 
e terapêuticas. Essa doação faz uma diferença 
muito grande para o nosso trabalho porque de-
pendemos da solidariedade para nos manter”, 
afirma Jair Razzini, coordenador no Instituto.

GRANDE ADESÃO
A coordenadora da Central de Alimen-

tos, Janice Lishtemberg Montibeller, está 
entusiasmada com a grande adesão à cam-
panha. “Sabemos que uma única pessoa 
doou 10 cestas básicas. Mas cada um doa 
o que pode. Cada grama doada nos emo-
ciona”, comemora a coordenadora.

A Campanha Doses de Bondade continuará 
durante toda a vacinação contra a Covid-19. As 
doações de alimentos não perecíveis podem 
ser feitas nos locais onde estão sendo apli-
cadas as vacinas: a Central de Imunização, 
instalada no Centreventos Cau Hansen, e nas 
35 UBSFs. Cabe ressaltar que a ação é soli-
dária e as doações não são obrigatórias.

A ação faz parte da Maratona da Soli-
dariedade, projeto realizado há mais de 
20 anos pela NDTV. Para saber onde doar, 
acesse www.ndmais.com.br/cidadania/
maratona-da-solidariedade-saiba-on-
de-doar-alimentos-em-joinville/

Empresa que administra o Samu diz que não houve problemas com oxigênio e eq
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Nem sempre é fácil conseguir agen-
dar uma consulta médica com rapidez 
ou realizar um exame laboratorial com 
agilidade quando não se faz parte de 
um plano de saúde. Além do alto custo 
no valor da mensalidade e ainda com 
o pagamento à parte nos serviços rea-
lizados, a maioria das pessoas recorre 
ao atendimento na rede pública, o que 
aumenta a demora na fila de espera e 
prolonga o prazo de uma necessidade 
que precisa ser feita o quanto antes. Em 
meio a isso, os clubes de assinatura têm 
sido uma alternativa com baixo investi-
mento mensal e alto retorno com des-
contos exclusivos em exames médicos, 
laboratórios, consultas e farmácia com 
até 60% de redução no pagamento.

Com adesão individual, o Clube NDmais 
é um clube de assinaturas sem carência 
para uso dos benefícios. Quem é assi-
nante, além de contar com parceiros que 

oferecem descontos fixos em diferentes 
segmentos, acessa a uma rede exclusiva 
de serviços a partir de R$ 9,90 ao mês e 
que dá acesso ao uso de todos os benefí-
cios logo após a aprovação do cadastro. 

Mesmo sem plano de saúde, pague 
menos em exames e consultas
Com diversos parceiros na área da saúde, o Clube NDmais oferece aos assinantes redução 
de até 60% no valor da consulta médica, exame em laboratório e compra em farmácia

Saiba como 
funciona

O Clube NDmais 
é um programa 
de assinatura do 
Grupo ND, pre-
sente em Santa 
Catarina há mais 
de 30 anos com 
redes de televi-
são, emissoras, 
revistas, portal e 
jornal. Com uma 
rede de mais de 
800 parceiros ca-
dastrados, o clube 
oferece serviços 
que facilitam o dia 
a dia com descon-
to fixo em pada-
ria, restaurante, 
loja, farmácia e 
em 20 categorias 
diferentes em 
quatro modelos de 
planos diferentes. 

Consulta médica é um dos serviços com 
desconto oferecidos no Clube NDmais
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BENEFÍCIOS DE FAZER 
PARTE DE UM CLUBE 
DE ASSINATURAS

Com a facilidade oferecida em 
cobertura de saúde com diferentes 
serviços e em diversos pontos 
de Florianópolis, longe de filas 
de espera, saiba os benefícios 
de usar o Clube NDmais quando 
não se tem plano de saúde:

 Acesso a serviços de qualidade

 Redução nos valores das consultas, 
exames, laboratórios e farmácias

 Sem carência para usar o benefício

 Agilidade e rapidez 
no atendimento. 

60% de desconto 
e muitos outros 
benefícios. 

Acesse: 
assine.clubendmais. 
com.br e escolha seu 
plano.

@clubendmais /clubendmais (48) 99127 5766

farmácia
exame

consulta

saúde
laboratório
psicólogo

nutricionista

Desconto em perto de você!

9,R$ 90
Planos de

/mês



Inspira
Lide SC apoia ação 
solidária de mobilidade 
em parceria com Waze

Que todas as minorias, causas legítimas e pautas 
relevantes devem ser defendidas, por toda sociedade 
organizada, não há sombra de dúvidas. Mas, obter, 
para si ou para outro, vantagem ilícita, induzindo ou 
mantendo alguém em erro, mediante artifício, ardil ou 
qualquer outro meio fraudulento, ainda é estelionato. 
E, portanto, usar dessas causas legítimas para fins 
de autopromoção e obtenção de lucro, ignorando, ou 
mesmo violando a bandeira supostamente defendida, 
é crime e merece repúdio judiciário e social.

Tomemos os casos de assédio sexual. Não há causa mais 
justa e atual. Nesta semana, uma das maiores instituições 
financeiras do país, que recentemente substituiu o 
atendimento pessoal ao consumidor por um bot, ou 
seja, uma voz de inteligência artificial e, portanto, não 
humana, saiu em defesa das milhões de mulheres vítimas 
de assédio sexual, dizendo que até mesmo a voz artificial 
estaria “sofrendo” assédio. Segundo o banco, em 2020 
ela teria recebido mais de 95 mil mensagens ofensivas 
e de cunho sexual, constrangendo-a. Submeter um 
consumidor de serviço bancário deficiente, por mais das 
vezes por decorrência de cobrança indevida, dirigindo-o 
à automação e impedindo-o do exercício de seus direitos 
do consumidor, dentre os quais de falar – em tempo 
razoável com um empregado “real” de “carne e osso”, 
ou simplesmente, humano, por si só já é desrespeitoso. 

Mas se promover diante de tema tão sério e sensível, num 
país em que a cada três minutos uma mulher é vítima de 
feminicídio, é o cúmulo da falta de respeito! Como ousam 
comparar mulheres e assédios reais com mensagens de 
insatisfação pela prestação anômala de um serviço de bot? 
Como podem ignorar que essa espécie de atendimento 
é uma das líderes de reclamações de insatisfação em 
sites especializados? Não por outras razões, a referida 
“propaganda” tem no youtube mais deslikes do que likes.

O mais grave é que o exemplo de respeito à mulher, 
aos empregados e aos consumidores deveria ser dado 
pela própria empresa! Como se não bastasse violar 
dispositivos constitucionais e o Código de Defesa do 
Consumidor, além de figurar entre as maiores litigantes 
judiciais do país e do mundo, especificamente sobre o 
tema de assédio, a referida empresa foi condenada a pagar 
uma das maiores indenizações da história do Brasil: R$ 
1,3 milhão por assédio moral a um único funcionário!

Para além de tremenda hipocrisia, o golpe publicitário 
traz atenção para a necessidade de criminalizar e 
punir com maior rigor abusos nos chamados “excesso 
de militância” e a tentativa de obtenção de lucro ou 
de qualquer vantagem incompatível com a causa 
simulada, o chamado hype sobre pautas relevantes, em 
especial, porquanto, para além de tudo retiram o foco 
das verdadeiras demandas de pessoas “reais”, com 
problemas “reais” e vítimas “reais”. Com todo respeito, 
esse bot e seu “dono” que vão... pro banco dos réus e que 
paguem civil e criminalmente por tamanho desrespeito 
e prática ilícita! #respeito #estelionato #hype #lacrou

O excesso de militância dolosa 
sobre pautas relevantes

Por Pedro de Queiroz
E-mail: diretoria@

pedrodequeiroz.adv.br
Instagram: pedrodequeirozadv

FAZENDO 
DIREITO
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Delton Batista
Presidente do Lide SC

Com a conquista de 
Joinville no ranking das 
10 cidades do mundo que 
mais utilizam caronas na 
plataforma Waze Carpool, 
o Lide SC (Grupo de Líderes 
Empresariais) uniu-se ao 
aplicativo para levar a so-
lução a todas as empresas e 
trabalhadores essenciais de 
Santa Catarina que desejam 
melhorar as condições do 
planeta e da sociedade nes-
te momento de pandemia. 

A  iniciativa faz par-
te do Lide Solidariedade, 
que integra o nosso grupo 
de líderes empresariais 
catarinenses e tem como 
propósito disseminar 
ações sociais fundamen-
tais para o desenvolvi-
mento da sociedade.

O Waze Carpool, que 
integra as marcas Google e 
Waze, chegou no Brasil no 
ano passado com a propos-
ta de incentivar a carona 
entre pessoas de forma 
segura e, assim, diminuir 
o fluxo de carros nas ruas. 
Passageiro e motorista, 
com os mesmos trajetos 
e horários, podem dividir 
os custos da viagem para 
o trabalho, por exemplo. 

A plataforma acessa os 
dados dos usuários pelo 
Waze para sugerir pes-
soas que querem com-
partilhar o destino. O 
serviço é uma alternativa 
mais barata e segura e 
seu custo médio, pago via 
cartão de crédito, fica em 
torno de R$ 4 a R$ 25.

Percebemos que, mesmo 
na pandemia, as caronas 
continuaram acontecendo 
com as medidas de prote-
ção adequadas. Quem tem 
carro continuou oferecen-
do carona a fim de ajudar 
na mobilidade dos colegas 
e no trânsito das cidades.

Segurança em meio à pandemia
O papel do Lide SC é multiplicar para todo o Estado a 

divulgação do aplicativo, atingir um número maior de 
empresas que possam aderir a essa prática da carona e, 
assim, mais pessoas serem impactadas e ajudadas. 

Como bem reforçou nosso parceiro, o diretor do 
Waze Carpool na América Latina, Douglas Tokuno, o 
apoio de uma entidade como o Lide SC, que tem gran-
de força entre os empresários, impacta na repercussão 
do projeto em Santa Catarina e pode ser muito posi-
tivo se expandido para outras cidades e empresas. 

Este é um momento muito importante para todos nós, 
Lide SC e Waze Carpool, pois, considerando a pandemia e 
o resultado relevante que o aplicativo teve em Joinville, a 
expansão do uso do aplicativo no Estado vem como uma 
solução de interesse empresarial e do Lide Solidariedade. 

Para sua empresa fazer parte do Waze Car-
pool, basta preencher o formulário no link ht-
tps://bit.ly/3my62Ih e enviar e-mail.

O objetivo é ajudar o planeta e ampliar 
para todo o Estado o Waze Carpool, projeto 
que oferece uma opção sustentável e viável 
aos problemas atuais de mobilidade
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Com a plataforma, passageiro e 
motorista, com os mesmos trajetos e 
horários, podem dividir os custos da 
viagem para o trabalho, por exemplo.”

Delton Batista,
Presidente do Lide SC
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Acompanhe minha 
coluna no blog

A alta do dólar provocou uma elevação nos preços dos 
vinhos, principalmente nos importados. A pandemia do 
coronavírus trouxe, paralelamente, um aperto econômico 
para muita gente. Como consequência, os brasileiros 
não deixaram de tomar vinhos, mas passaram a buscar 
alternativas ao cenário. Uma delas foi consumir vinhos 
mais baratos, com melhor relação custo x benefício.

As importadoras foram buscar vinhos com preços menores 
e muitas delas fizeram negociações para reduzir os valores 
no portfólio. Cresceu também a procura pelos vinhos 
brasileiros, menos afetados pela alta da moeda estrangeira. 
Nesse contexto de economia mais apertada, os vinhos com 
valores de até R$ 70 passaram a ser os mais consumidos.  

“Os vinhos mais vendidos hoje são aqueles que custam até 
R$ 100 a garrafa”, afirma Regina 
Essenburg, da Essen Vinhos. “Até R$ 
70 vende mais ainda, é a maior faixa 
de consumo”, acrescenta. A Essen 
Vinhos comercializa, em Florianópolis, 
majoritariamente vinhos de produtores 
nacionais. Regina confirma que a 
procura por esses rótulos está maior. 
“O vinho brasileiro está crescendo 
muito, tanto na procura, quanto no conceito”, destaca. 

No ano passado, o superintendente da cooperativa 
vitivinícola Aurora, Hermínio Ficagna, empresa que responde 
por cerca de 20% da produção de todo o vinho do Rio Grande do 
Sul, já comemorava esse crescimento. “2020 é o ano do vinho 
brasileiro”, festejava ele, no apagar das luzes daquele ano.

As importadoras também se adaptaram à realidade do 
mercado. “A Decanter (de Blumenau) deu início a diversas 
negociações com produtores estrangeiros, para reduzir 
preços”, afirma Regina Essenburg, que representa a Decanter 
em Florianópolis. Os resultados têm sido positivos.

Frutados, mais leves, com acidez agradável e taninos suaves, 
os vinhos de até R$ 70 são excelentes alternativas para o clima e 
combinam com boa parte dos pratos da gastronomia brasileira. 

Brasileiros estão 
bebendo mais 
vinhos de até R$ 70

PARA COMBINAR E DELICIAR-SE

Le Bateleur Rosé 2019 – Casa Venturini 
– Flores da Cunha (RS) - 100% 
Tannat da Campanha gaúcha. 
Sem passagem por madeira. Cor 
rosa cobreada, luminosa. Aromas 
de frutas vermelhas, romã, 
morango, nota floral. Paladar 
frutado e fresco, acidez média, 
equilibrado e longo no paladar. 
Delicioso com polvo, paella, 
casquinha de siri, linguiças 
e costelinha suína na brasa. 
(Essen Vinhos – R$ 50,70)

Capela dos Campos Verdelho 2020 
– Campos de Cima da Serra 
(RS) - 100% Verdelho. Cor palha 
esverdeada. Aromas cítricos, notas 
frutadas de abacaxi e melão, 
toque floral, sutil lembrança de 
erva fresca. Boca igualmente 
fresca, acidez equilibrada, 
frutada, médio corpo. Perfeito 
com frutos do mar, massas 
leves, queijos frescos. (Terroir 
Catarina R$ 59,00)

Intis Shiraz 2020 – Finca Las 
Moras – Argentina - 100% 
Shiraz. Cor vermelho rubi com 
reflexos violáceos. Aromas de 
frutas vermelhas e negras, 
amora, notas de especiarias, 
pimenta preta. Macio no 
paladar, acidez média, 
médio corpo, redondo, fácil 
e gostoso de beber. Combina 
com carnes bem temperadas, 
filé au poivre, burrito 
de carne, hambúrguer. 
(Decanter – R$ 45,90)

Palazzo Ducale 2018 – Vinícola 
Leone di Venezia – São Joaquim 
(SC) - Corte de uvas Sangiovese, 
Primitivo, Rebo e Nero d’Avola. Cor 

vermelho rubi. Fresco, aromas 
de frutas vermelhas maduras, 
cerejas, framboesas, discretas 
notas de especiarias. Igualmente 
fresco e frutado no paladar, 
acidez agradável, médio corpo, 
taninos finos. Harmoniza com 
antepastos, massas com molhos 
à base de tomates, churrasco. 
(Leone di Venezia - R$ 63,00)

Rey de Copas Tempranillo 
2018 – Bodegas Lousano 
– Espanha - 100% 
Tempranillo. Cor púrpura 
de média intensidade. 
Aromas de frutas 
vermelhas, framboesas, 
morangos, sutil toque 
floral. Macio no paladar, 
bom frescor, taninos 
leves, bom equilíbrio. 
Acompanha assados, 
leitãozinho à pururuca, 
polvo em molho de vinho 
tinto, queijos de média 
intensidade. (Decanter – 62,30)

Dal Pizzol Cabernet Franc – Vinícola 
Dal Pizzol – Flores da Cunha (RS) - 
100% Cabernet Franc. Cor vermelho rubi 
luminoso. Aromas de frutas vermelhas e 
negras, amoras, framboesas. Sutis notas 
de especiarias. Paladar agradável, acidez 
média, taninos redondos. Acompanha 
carnes em geral, costelinha suína, galeto, 
massas com molho de cogumelos e 
funghi secchi. (Essen Vinhos – R$ 65,50)
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Indicadores
Confira a variação das moedas, os índices de inflação e da 
poupança, além do comportamento do mercado financeiro.

Mês R$/m² Variação (mês)
FEVEREIRO 2.140,56 1,31%

MARÇO 2.171,33 1,44%

NACIONAL
REGIONAL DE SC R$ 1.281 A R$ 1.467

COMERCIAL

COMPRA VENDA

TURISMO

COMPRA VENDA COMPRA VENDA COMPRA VENDA

2,75% R$ 321,84

R$ 1100,00

Data Pontos Variação

Data fi nal Rendimento

16/ABR 121.113,93 0.34%

15/ABR 120.700,67 0.34%

14/ABR 120.294,68 0.84%

17/ABRIL 0,1159%

16/ABRIL 0,1159%

15/ABRIL 0,1159%R$ 5,581 R$ 5,58 R$ 6,746 R$ 0,0597R$ 5,583 R$ 5,757 R$ 6,748 R$ 0,0602

-0,729% -0,3979% +0,3017% -0,8237%

Índice IPCA/
IBGE

INPC/
IBGE

IGP-DI/
FGV

IGP-M/
FGV

ICV FPOLIS
UDESC ESAG

0,93%

0,86%

0,25%

1,35%

-0,43%

6,1%

MARÇO

FEVEREIRO

JANEIRO

DEZEMBRO

ACUM. ANO

ACUM. 12 MESES

0,86%

0,82%

0,27%

1,46%

-0,18%

6,94%

2,17%

2,71%

2,91%

0,76%

2,74%

30,64%

2,94%

2,53%

2,58%

0,96%

2,66%

31,11%

0,90%

0,87%

0,70%

0,91%

2,49%

6,69%

Consumo na pandemia
A Fecomércio SC fez uma pesquisa para compreender 
a percepção e o comportamento de compra do 
catarinense na pandemia. Apesar de Santa Catarina ter 
uma posição diferenciada - com menos desemprego 
e renda mais alta em relação a outros Estados - os 
consumidores continuam cautelosos nas compras 
em lojas físicas. Os dados foram levantados com 
403 consumidores entre os dias 17 e 20 de março, 
nas cidades de Blumenau, Chapecó, Criciúma, 
Florianópolis, Joinville e Lages. “Os dados apontam 
que os catarinenses estão dando preferência às 
compras essenciais, seja pelo orçamento mais 
apertado ou receio de contrair o vírus. Quase quatro 
em cada dez afirmaram que contraíram Covid-19 
ou alguém de sua residência positivou. Estamos 
atuando desde o início da pandemia para que o 
comércio mantenha os rígidos protocolos de forma a 
garantir a saúde dos trabalhadores e clientes, além 
de ter um ambiente seguro para que os catarinenses 
voltem a consumir com confiança”, avalia o 
presidente da Fecomércio SC, Bruno Breithaupt.

O Programa Juro Zero, coordenado pela 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, atendeu em fevereiro o 
maior número de empreendedores, com 1.505 
beneficiados. O recorde anterior, de maio de 
2020, registrou a marca de 1.445 catarinenses. 
O dado também representa um aumento de 
47,8 % se comparado com o mesmo período 
do ano anterior, que fechou o mês com 1.018 
operações. Só em fevereiro de 2021, foram 
cerca de R$ 6,8 milhões em empréstimos, 
aumento de 129,2% quando comparado com o 
mesmo período do ano anterior, que registrou 
R$ 2,9 milhões em concessões de crédito.
Criado pelo governo do Estado, sendo o carro-
chefe na formalização de Microempreendedores 
Individuais (MEIs), o Juro Zero, desde que foi 
implantado em 2011 já emprestou mais de R$ 
348 milhões, movimentando diretamente quase 
R$ 400 milhões na economia catarinense.
Por meio do Juro Zero, o MEI recebe recursos 
financeiros e consultoria para investir no 
seu negócio. Podem aderir ao programa todo 
microempreendedor individual que tiver CNPJ 
regularizado e for residente em Santa Catarina. 
Os recursos financeiros são disponibilizados na 
forma de empréstimos no valor de até R$ 5.000, 
os quais devem ser pagos em oito parcelas. Ao 
quitar as sete primeiras parcelas em dia, o MEI 
recebe a isenção da última, paga pelo Estado.

Juro Zero: 
recorde histórico

 95,5% fizeram 
compras em lojas 
físicas no período entre 
1º e 17 de março

 Os principais 
itens comprados 
são considerados 
essenciais: alimentos 
e bebidas (97,1%) e 
medicamentos (51,2%)

 Os dois itens também 
lideram o ranking de 
intenção de compras 

futuras em canais físicos, 
com 89,8% e 50,7%, 
respectivamente.

 Dos não essenciais, 
destaque para os 
gastos com serviços 
de beleza (14,8%) e 
vestuário (9,9%).

 Entre aqueles que 
não fizeram compras 
físicas no período 
apurado, a maioria 
tem média de idade 
de 50,7 anos.

Nova fábrica  
A WEG anunciou nesta sexta-feira (16), 
uma nova fábrica na cidade de Betim 
(MG), voltada para a produção de 
eletrocentros, utilizados na geração solar 
e outras aplicações industriais, como 
mineração e siderurgia. Sem abrir valor 
do investimento, a companhia informou 
que 100 novos postos de trabalho serão 
gerados nos próximos três anos. "Somos 
a maior fabricante de salas elétricas da 
América Latina e esta unidade será parte 
importante da nossa capacidade produtiva 
nos próximos anos. Vai também fortalecer a 
nossa posição em um dos mais importantes 
mercados de equipamentos elétricos para 
geração de energia e mineração do País", 
diz o diretor superintendente da WEG 
Automação, Manfred Peter Johann.
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Em janeiro de 2020, a WEG adquiriu 
em Betim uma unidade fabril de 
transformadores de alta tensão (foto), 
voltados principalmente para projetos 
de grandes linhas de transmissão. 
Juntas, as duas operações no 
município vão empregar, em breve, 
mais de 300 colaboradores.

A PESQUISA
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Intermediadas pelo Sine

O Sistema Nacional do Emprego 
de Santa Catarina (Sine), vincula-
do à Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Econômico Sustentável, 
oferece 4.316 vagas no Estado, entre 
elas, 103 para Pessoas com Deficiên-
cia (PCDs). Os municípios com o maior 
número de vagas: São Miguel do Oes-
te (934), Concórdia (389), Tubarão 
(277, 6 PCDs), Brusque (260), Itaió-
polis (215), Jaraguá do Sul (204), São 
José (176), Blumenau (152, 24 PCDs), 
Xanxerê (120), São Bento do Sul (110, 
1 PCD) e Florianópolis (78, 49 PCDs).

Os salários variam e as oportunida-
des são voltadas para pessoas com ou 
sem experiência, para nível superior, 
médio e fundamental de escolarida-
de. As funções com mais oportuni-
dades são para auxiliar de linha de 
produção, repositor de mercadorias, 
costureira, motorista carreteiro, en-
carregado de obras, entre outras.

Segundo o diretor de Emprego e 
Renda da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Diego Goulart, são 
mais de 100 postos operando em aten-
dimento presencial nos municípios de 
Santa Catarina, somando as unidades 
de gestão direta do governo do Esta-
do e os municipalizados. “Quem está 
sem emprego e tem dificuldade para 
acessar as vagas de forma online, basta 
entrar em contato com a unidade do 
Sine mais próxima e agendar um ho-
rário para atendimento. Cada unidade 
está cumprindo protocolos básicos de 
segurança, como uso de máscaras por 
funcionários e usuários, distancia-
mento mínimo de um metro e meio por 
pessoa, entre outras medidas”, diz. 

ACOMPANHE DE CASA
Para acompanhar as vagas dis-

poníveis em Santa Catarina ou se 
candidatar, o trabalhador não pre-
cisa sair de casa. Todas as oportu-
nidades disponíveis conforme seu 
currículo podem ser acompanha-
das via site (empregabrasil.mte.gov.
br/) ou pelo aplicativo Sine Fácil.

Já para ofertar vagas, os empresários, 
comerciantes ou empreendedores devem 
entrar em contato com a unidade do Sine 
mais próxima da sua região. O horário de 
atendimento do órgão, na maioria das 
cidades catarinenses, é das 13h às 18h.

SC tem mais  
de 4.000 vagas  
de emprego

Áries 21/3 a 20/4 
Seu esclarecimento precisa ser com-
partilhado, porque de muito pouco 
adiantaria você empreender ações sobre 
o entendimento renovado sem que essa 
visão seja acompanhada pelas pessoas 
envolvidas. Seria contraproducente.

Touro 21/4 a 20/5
Não se pode ser forte o tempo in-
teiro, as vulnerabilidades são reais e 
estão por aí. Procure ter uma rela-
ção sincera com todos os aspectos de 
sua alma, porque só isso brindará a 
você com reais vantagens. Só isso.

Gêmeos  21/5 a 20/6 
Daria para desconsiderar todas as 
coisas que as pessoas fizeram con-
tra você, daria mesmo. Porém, parece 
que esse não seria o caso da atuali-
dade, porque chegou a hora de dar o 
troco à altura de cada acontecimento.

Câncer   21/6 a 22/7 
Agradar ou desagradar não é algo que 
agregue algo neste momento de sua 
vida, porque há questões que precisam 
acontecer, doa a quem doer e, neste 
caso, a alma premiada com a toma-
da das iniciativas para isso foi a sua.

Leão 23/7 a 22/8  
Por mais que os olhos de sua mente 
enxerguem lá longe no futuro, no aqui e 
agora continuará havendo um montão 
de tarefas que precisarão ser atendidas, 
e que parecerão atrapalhar seus planos 
futuros. Sem agora, não há futuro.

Virgem  23/8 a 22/9 
Investigue tudo que atiçar sua curio-
sidade, porque ela, por si mesma, 
não é confirmação de coisa alguma. 
A curiosidade há de ser considerada 
um primeiro passo apenas, só isso. O 
resto é o caminho das confirmações.

Libra  23/9 a 22/10
Apesar de os problemas terem se 
transformado coisa de rotina, mesmo 
assim não seria o caso de se acostu-
mar com eles e imaginar que a vida 
seja isso mesmo. Não é! Esse estado 
atual de coisa é excepcional. É mesmo.

Escorpião 23/10 a 21/11 
São tantas as coisas que poderiam ser 
feitas, mas tão escassos os recur-
sos disponíveis para isso, que a alma 
fica perplexa e se sente incompeten-
te. Neste caso, o problema não é você, 
mas o momento histórico do mundo.

Sagitário  22/11 a 21/12 
Você quer o que você quer e ponto 
final, agora é somente uma ques-
tão de tempo e de oportunidade para 
você obter o que pretende. De resto, o 
caminho será cheio de adversidades 
e de favorecimentos, como sempre.

Capricórnio 22/12 a 20/1 
Mantenha o dinamismo, evite se aco-
modar na indolência, porque ape-
sar de essa ter cara de legítima, na 
prática atrapalha todos seus planos, 
os quais precisam de muitos ajus-
tes constantes para darem certo.

Aquário 21/1 a 19/2
Nem sempre é conversando que as 
pessoas se entendem, em muitos casos 
esse entendimento só advém depois 
de os exemplos práticos serem postos 
sobre a mesa de negociação. Senão, as 
conversas seriam puramente teóricas.

Peixes  20/2 a 20/3
O esclarecimento é essencial, e para 
esse acontecer, você precisa ter conta-
to com todos os medos que boicotam 
seu caminho. Num primeiro momento 
esse movimento provoca rejeição, mas 
no segundo momento será aceitação. 

OSCAR QUIROGA/ ESTADÃO CONTEÚDO



Só a vitória interessa na 
tarde deste domingo (18), na 
Arena Joinville. O JEC recebe 
um Brusque já classifica-
do às 16h e quer encerrar a 
sequência de quatro jogos 
sem vencer. A última vitória 
tricolor foi contra o Criciúma 
e de lá para cá, três derrotas e 
um empate na conta tricolor.

O Brusque é vice-líder com 
18 pontos em nove jogos. 
Além disso, o Quadricolor 
é dono de um dos melhores 
ataques da competição com 
16 gols marcados. Já o JEC é o 
sexto colocado com 12 pon-
tos em nove jogos e apenas 
sete gols em todo o Estadual. 
Matematicamente, o Tricolor 
pode garantir a classificação 
nesta rodada. Se reencon-
trar o caminho da vitória e 
Concórdia e Hercílio Luz não 

vencerem seus jogos, o JEC já 
carimba a classificação com 
uma rodada de antecedência.

Para a partida, Vinícius 
Eutrópio ainda tem o desfal-
que do lateral Renan Castro, 
que além de lesionado, foi 
diagnosticado com a Co-
vid-19, mas a partida deve 
marcar o retorno de Vini-
cius Freitas ao time titular.

O capitão Edson Rati-
nho destaca que o time não 
pode repetir o mesmo erro 
que vem sendo fatal para 
a equipe nas últimas par-
tidas e, inclusive, é ponto 
fundamental para as três 
derrotas que a equipe acu-
mulou nas últimas semanas. 

Após a eliminação na Copa 
do Brasil, o foco é total no 
Campeonato Catarinense e 
nos dois jogos que restam na 

fase classificatória. “Agora 
é virar a chave, pegar o que 
fizemos de positivo, tirar os 
pontos negativos. Uma das 
coisas que mais está in-
comodando é a questão do 
nosso início de jogo, esta-
mos deixando a desejar na 
nossa concentração, nível 
de competitividade. Vamos 
para um jogo difícil, de nível 
alto, contra um time que já 
joga junto há muito tem-
po e sabemos que já pas-
sou da hora de mudar esse 
nosso início”, ressalta.

Restando duas rodadas para 
encerrar a fase de classifica-
ção, Chapecoense, Brusque e 
Avaí já estão classificados. 
Depois do jogo deste domin-
go, o JEC encerra a primeira 
fase contra o Hercílio Luz, em 
Tubarão, na quarta-feira (21).
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JEC pega o Brusque em 
busca da recuperação
O Tricolor não vence há 4 jogos e a partida deste domingo (18) é encarada 
como “decisão”. Meta é “virar a chave” e garantir vaga na  próxma fase 

Esporte

O JEC continua com desfalques para a partida de 
domingo (18): Renan Castro continua fora de combate. 
Com edema identificado, o lateral esquerdo segue 
no Departamento Médico e não integra a lista de 
relacionados. Quem ainda é dúvida é Jaques, que saiu de 
campo sentindo no jogo contra o Atlético-GO. O zagueiro 
sentiu a posterior da coxa, fez exames ontem e o 
resultado será avaliado hoje (17). Se confirmada alguma 
lesão, ele também fica de fora do duelo contra o Brusque.

Arbitragem 
Quem comanda o apito na partida deste domingo (18) 
é Luiz Augusto Silveira Tisne, assistido por Johnny 
Barros de Oliveira e Fabiano Coelho da Silva.

Provável time titular 
Fabian Volpi; Edson Ratinho, Fernando, Jaques e 
Vinicius Freitas; Naldo, Davi Lopes e Yann Rolim; 
Yaya Banhoro, Luquinhas e Thiago Santos.

Ratinho prestes a completar 100 jogos 
Prestes a completar 100 jogos com a camisa tricolor, 
Edson Ratinho se emocionou ao saber da proximidade da 
marca. “É um momento histórico para mim, ainda não tive 
isso. Eu sonhava com esse momento porque é importante 
fazer parte do clube. Hoje é muito difícil, poucos atletas 
conseguem e eu sou felizardo de ter essa sorte e espero que 
seja em um jogo importante, com vitória.  
 
Gosto muito de ter essa vibração dentro de mim. Fiquei feliz 
em saber disso, vai dar mais ansiedade, vou ficar contando. 
Fico feliz pela marca e se puder, que seja com vitória, que é 
o mais importante”, fala. O provável jogo número 100 será 
importante: o primeiro das quartas de final do Estadual.

Acordos de rescisão 
Apesar de não ter recebido nenhuma proposta, o JEC tem 
acordos diferenciados para os atletas que podem despertar 
interesse de clubes de séries superiores. Davi Lopes, 
Renan Castro, Alison Mira e Thiago Santos podem ser 
liberados pelo clube em negociações com times do exterior 
e da Série A. Já para os de série B, o acordo contratual é 
de liberação apenas por empréstimo, com prorrogação do 
vínculo com o JEC pelo mesmo período do empréstimo.

JEC nega rumor de Davi Lopes no Brusque 
Na Série B, o Brusque vem buscando reforços para a 
temporada e, na cidade, um dos boatos mais fortes é o 
interesse do Quadricolor em Davi Lopes. O volante tem 
chamado a atenção e, certamente, se tornou desejo de muitos 
times. No entanto, o diretor de futebol, Léo Roesler, garantiu 
na tarde de ontem (16) que não houve qualquer contato. “O 
foco dele é o JEC e eu não recebi nenhuma ligação”, cravou.

FOTOS VITOR FORCELLINI/DIVULGAÇÃO/ND

Davi Lopes, um dos destaques do JEC na temporada, 

deve enfrentar o Brusque neste domingo
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A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos 4 R$ 384.937,11
14 acertos 269 R$ 1.714,55
13 acertos 8988 R$ 25,00
12 acertos 106350 R$ 10,00
11 acertos 592217 R$ 5,00

1 acertos 069351 R$ 500 mil
2 acertos 020086 R$ 27 mil
3 acertos 056000 R$ 24 mil
4 acertos 097597 R$ 19 mil
5 acertos 052694 R$ 18.329,00

Quina Acumulado R$ 2.400 mil
Quadra 66 R$ 6.793,53
Terno 4952 R$ 136,15

09 10 15 63 69

Sena Acumulado R$ 40 milhões
Quina 41 R$ 75.848,58
Quadra 3883 R$ 1.144,10

03 20 22 32 35 50

20 acertos Acumulado R$ 3.200 mil
19 acertos 5 R$ 54.504,79
18 acertos 66 R$ 2.580,72
17 acertos 679 R$ 250,85
16 acertos 4374 R$ 38,94
15 acertos 18832 R$ 9,04
0 acertos 0 R$ 0,00

08 11 13 31 38
48 50 51 57 60
63 74 76 79 83
85 91 92 93 97

Sena Acumulado R$ 30 milhões
Quina 7 R$ 7.203,24
Quadra 428 R$ 134,63

Sena 0 R$ 0,00
Quina 13 R$ 3.490,80
Quadra 565 R$ 101,99

7 acertos Acumulado R$ 1.100 mil
6 acertos 0 R$ 0,00
5 acertos 54 R$ 1.134,80
4 acertos 938 R$ 9,00

IPATINGA        MG 2124 R$ 7,50

7 acertos Acumulado R$ 350 mil
6 acertos 34 R$ 2.169,86
5 acertos 1129 R$ 20,00
4 acertos 15657 R$ 4,00
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A temporada nem bem 
começou e a crise já bate à 
porta do Botafogo. Elimina-
do na segunda fase da Copa 
do Brasil, a equipe que busca 
se reerguer após queda no 
Brasileirão corre enorme risco 
de não disputar as semifinais 
do Carioca. Ganhar de um 
empolgado Fluminense neste 
sábado (17), às 16h, significa 
se manter vivo. Mas o time 
tricolor também necessita do 
triunfo para garantir a quarta e 
última vaga antecipadamente.

A maior carência hoje é na 
vaga de centroavante. Matheus 
Babi foi para o Athletico-PR 

e Navarro está machucado. O 
menino Matheus Nascimento 
será o responsável por buscar 
os gols do Botafogo no clássico. 
Chamusca ainda não terá o vo-
lante Frizzo, que se machucou.

Já o Fluminense pisa no 
Maracanã para carimbar o 
passaporte às semifinais. 
Ganhar significa estar entre 

os quatro melhores matema-
ticamente e, de quebra, deixar 
o time ainda mais empolgado 
para sua estreia na Liber-
tadores, quinta-feira (22), 
diante do forte River Plate.

Também pelo Carioca, a 
Record TV transmite neste 
sábado o jogo entre Portu-
guesa e Flamengo, às 21h05.

Gaúcho

Sem Renato, Grêmio só 
empata e adia classificação

Na primeira partida sem 
Renato Gaúcho, o Grêmio 
não saiu de um empate 
com o Caxias por 0 a 0 no 
Estádio Centenário, em 
Caxias, em duelo adiado 
ainda válido pela 1ª rodada 
do Campeonato Gaúcho. O 
time foi dirigido por Thia-
go Gomes, técnico do time 
sub-23 e agora interino.

Esta foi a primeira parti-
da do Grêmio sem Gaúcho, 
desligado após a elimina-
ção da última quarta-feira 
para o Independiente del 
Valle, do Equador, pela 
terceira fase da Copa Li-
bertadores da América.

Por outro lado, o confron-
to em Caxias do Sul mar-
cou a estreia do experiente 
lateral-direito Rafinha com 
a camisa do time tricolor O 
jogador havia sido anun-
ciado no final do mês de 
março, mas só agora re-
uniu condições físicas.

A igualdade manteve o 
Grêmio na vice-liderança do 
Estadual, agora com 18 pon-
tos. O time poderia garantir 
classificação antecipada, 
caso vencesse o confronto, o 
que não aconteceu. O Caxias 
aparece na quarta colocação 
com 15 pontos, ainda na bri-
ga por vaga nas semifinais.

A diretoria do Corinthians 
terá de repensar o planejamen-
to de não gastar na contratação 
de reforços para 2021. Depois 
de um falso início de tempo-
rada, com bons resultados, o 
futebol carente é cada mais 
evidente e começa a se trans-
formar em tropeços. Depois 
de derrota para a Ferroviária, 
quarta-feira, jogou muito 
mal e acabou apenas empa-
tando, nesta sexta-feira (16), 

com o São Bento, por 1 a 1, na 
volta à Neo Química Arena. O 
gol do time visitante foi feito 
por Gabriel, aos 7 minutos do 
primeiro tempo, e o do Timão 
saiu dos pés de Fábio Santos, 
de pênalti, aos 31 minutos do 
segundo. A expectativa era de 
uma grande apresentação e a 
reabilitação no Paulistão, mas 
os planos não deram certos 
e o time teve de se contentar 
com um pontinho apenas.

Paulista  Timão joga mal e 
tropeça dentro de casa

Carioca

Embalado, Flu pega 
o Botafogo em crise

Meia Nenê 
é trunfo do 
Fluminense 

para garantir 
classificação

FLICKR FLUMINENSE/ND

CARIOCA
 TAÇA GUANABARA 

 TIME P J V E D GP GC SG %
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º

 CAMP. SEMIF. TAÇA RIO REBAIX. 

  9ª rodada 
 10/4, 15h30 Macaé 1 x 3 Resende
10/4, 15h30 Portuguesa-RJ 5 x 1 Bangu
10/4, 21h05 V. Redonda 2 x 2 Botafogo
11/4, 15h30 Madureira 0 x 0 Boavista
11/4, 18h Fluminense 3 x 1 Nova Iguaçu
15/4, 19h Flamengo 1 x 3 Vasco     

V. Redonda 20 9 6 2 1 16 10 6 74.1
Flamengo 19 9 6 1 2 19 7 12 70.4
Portuguesa-RJ 17 9 5 2 2 14 4 10 63
Fluminense 16 9 5 1 3 15 10 5 59.3
Vasco 13 9 3 4 2 16 12 4 48.1
Botafogo 12 9 2 6 1 10 8 2 44.4
Madureira 12 9 2 6 1 8 10 -2 44.4
Resende 11 9 3 2 4 8 14 -6 40.7
Boavista 10 9 2 4 3 10 10 0 37
Nova Iguaçu 9 9 2 3 4 11 13 -2 33.3
Bangu 5 9 1 2 6 4 16 -12 18.5
Macaé 1 9 0 1 8 4 21 -17 3.7

GAÚCHO
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º

 CLASSIFICADOS  REBAIXADOS

  1ª rodada 
 27/2, 15h30 São Luiz 0 x 3 Ypiranga-RS
27/2, 20h N. Hamburgo 1 x 1 Pelotas
27/2, 20h Esportivo 1 x 0 São José-RS
27/2, 22h Bras. Pelotas 0 x 1 Aimoré
1/3, 20h Internacional 1 x 0 Juventude
16/4, 20h Caxias 0 x 0 Grêmio 

   2ª rodada 
 3/3, 20h Ypiranga-RS 3 x 3 N. Hamburgo
3/3, 20h Aimoré 2 x 0 Esportivo
3/3, 20h Grêmio 4 x 1 Bras. Pelotas
4/3, 20h Pelotas 2 x 2 Internacional
4/3, 20h São José-RS 0 x 1 Caxias
4/3, 21h30 Juventude 1 x 2 São Luiz    

Internacional 20 10 6 2 2 19 9 10 66.7
Grêmio 18 9 5 3 1 17 6 11 66.7
Ypiranga-RS 15 9 4 3 2 16 10 6 55.6
Caxias 15 9 4 3 2 10 8 2 55.6
Juventude 13 9 4 1 4 10 9 1 48.1
Aimoré 13 10 4 1 5 10 14 -4 43.3
São Luiz 12 9 3 3 3 10 14 -4 44.4
São José-RS 11 9 3 2 4 6 9 -3 40.7
N. Hamburgo 9 9 2 3 4 11 14 -3 33.3
Bras. Pelotas 9 9 2 3 4 6 10 -4 33.3
Esportivo 8 9 2 2 5 7 11 -4 29.6
Pelotas 7 9 1 4 4 8 16 -8 25.9

PARANAENSE
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º

 CLASSIFICADOS  REBAIXADOS

  2ª rodada 
 11/3, 16h Azuriz 0 x 1 FC Cascavel
21/3, 16h Cascavel CR 0 x 1 Toledo
23/3, 15h45 Maringá 0 x 1 Coritiba
17/4, 15h30 Rio Branco-PR  x  Cianorte
17/4, 16h Athletico-PR  x  Operário-PR
18/4, 11h Paraná  x  Londrina 

   3ª rodada 
 17/3, 16h Londrina 1 x 1 Azuriz
18/3, 16h Cianorte 2 x 0 Cascavel CR
31/3, 16h Operário-PR 1 x 0 Rio Branco-PR
4/4, 16h FC Cascavel 2 x 1 Athletico-PR
18/4, 16h Coritiba  x  Toledo
21/4, 11h Paraná  x  Maringá    

FC Cascavel 13 5 4 1 0 8 4 4 86.7
Cianorte 10 4 3 1 0 7 3 4 83.3
Azuriz 8 5 2 2 1 6 3 3 53.3
Operário-PR 7 4 2 1 1 3 2 1 58.3
Coritiba 6 3 2 0 1 3 2 1 66.7
Rio Branco-PR 5 4 1 2 1 2 2 0 41.7
Londrina 4 4 0 4 0 6 6 0 33.3
Paraná 3 2 1 0 1 2 1 1 50
Toledo 3 4 1 0 3 1 4 -3 25
Maringá 2 4 0 2 2 1 5 -4 16.7
Cascavel CR 1 5 0 1 4 4 9 -5 6.7
Athletico-PR 0 2 0 0 2 1 3 -2 0

PAULISTA
  GRUPO A 

 TIME P J V E D GP GC SG %
1º
2º
3º
4º

   GRUPO B 
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º

   GRUPO C 
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º

   GRUPO D 
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º

 CLASSIFICADOS 

  5ª rodada 
 23/3, 21h Mirassol 0 x 1 Corinthians
13/4, 20h Santo André 0 x 0 São Bento
14/4, 20h São Caetano 0 x 2 Novorizontino
14/4, 22h Ituano 1 x 2 Botafogo-SP
15/4, 20h Inter Limeira 0 x 2 Bragantino
16/4, 20h Ponte Preta 3 x 0 Santos
16/4, 22h Palmeiras  x  São Paulo*
20/4 Ferroviária  x  Guarani 

   6ª rodada 
 17/4, 20h Bragantino  x  Mirassol
17/4, 22h15 Novorizontino  x  Ferroviária
18/4, 20h Botafogo-SP  x  Palmeiras
18/4, 20h Santos  x  Inter Limeira
18/4, 22h Corinthians  x  Ituano
19/4, 22h15 São Bento  x  São Caetano
23/4 São Paulo  x  Santo André
5/5 Ponte Preta  x  Guarani    

Corinthians 15 8 4 3 1 9 6 3 62.5
Santo André 6 5 1 3 1 4 4 0 40
Botafogo-SP 5 6 1 2 3 3 9 -6 27.8
Inter Limeira 3 5 1 0 4 1 8 -7 20

São Paulo 16 7 5 1 1 19 6 13 76.2
Ferroviária 10 5 3 1 1 9 4 5 66.7
Ponte Preta 7 5 2 1 2 6 4 2 46.7
São Bento 4 7 0 4 3 4 7 -3 19

Bragantino 14 7 4 2 1 9 4 5 66.7
Palmeiras 8 4 2 2 0 8 3 5 66.7
Novorizontino 8 5 2 2 1 6 4 2 53.3
Ituano 7 5 2 1 2 7 5 2 46.7

Mirassol 8 5 2 2 1 5 4 1 53.3
Santos 6 6 1 3 2 5 11 -6 33.3
Guarani 5 6 1 2 3 4 8 -4 27.8
São Caetano 1 6 0 1 5 1 13 -12 5.6

10ª rodada
17/04, 15h15 Madureira x Maca é
17/04, 16h00 Fluminense x Botafogo
17/04, 21h05 Portuguesa-RJ x Flamengo
18/04, 15h15 Bangu x Volta Redonda
18/04, 15h15 Nova Iguaçu x Resende
18/04, 18h30 Boavista x Vasco

7ª rodada
12/4, 20h São Paulo 1 x 0 Bragantino
16/4, 20h Corinthians 1 x 1 São Bento
21/04 Inter de Limeira x Ituano
21/04 Mirassol x Botafogo-SP
22/04 São Caetano x Ponte Preta
23/04 Guarani x Palmeiras
23/04 Novorizontino x Santos
29/04 Ferroviária x Santo André

2ª rodada
11/03, 16h00 Azuriz 0x1 FC Cascavel
21/03, 16h00 Cascavel CR 0x1 Toledo
23/03, 15h45 Maringá 0x1 Coritiba
17/04, 15h30 Rio Branco-PR x Cianorte
17/04, 16h00 Athletico-PR x Operário-PR
18/04, 11h00 Paraná x Londrina

3ª rodada
17/03, 16h00 Londrina 1x1 Azuriz
18/03, 16h00 Cianorte 2x0 Cascavel CR
31/03, 16h00 Operário-PR 1x0 Rio Branco-PR
4/04, 16h00 FC Cascavel 2x1 Athletico-PR
18/04, 16h00 Coritiba x Toledo
21/04, 11h00 Paraná x Maringá

10ª rodada
14/04, 21h30 Aimoré 1x6 Internacional
18/04, 20h00 Grêmio x N. Hamburgo
18/04, 20h00 Brasil Pelotas x São Luiz
19/04, 20h00 São José-RS x Pelotas
19/04, 20h00 Esportivo x Juventude
20/04, 20h00 Caxias x Ypiranga-RS

*NÃO FINALIZADO ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO



Um filhote de lontra de apenas dois 
meses foi resgatado nesta semana em 
Jaraguá do Sul, no Norte catarinense. 
Ele estava em uma lagoa de uma 
propriedade particular e precisou 
ser capturado porque havia cães 
no local que poderiam atacá-lo. O 

biólogo Christian Raboch, da Fujama 
(Fundação Jaraguaense de Meio 
Ambiente), conta que as lontras são 
comuns na região, mas costumam 
ser pouco vistas porque têm hábitos 
noturnos e, assim, mal aparecem 
durante o dia. O bebê lontra é 

um macho, passou por avaliação 
de veterinário e foi alimentado 
com direito a mamadeira. Ele foi 
encaminhado ao Centro de Triagem 
de Animais Silvestre, em Florianópolis, 
onde passará por reabilitação até que 
esteja pronto para voltar à natureza.
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Caminhoneiro  
continua preso 
A 2ª Vara Criminal da Comarca de Itajaí 
atendeu na sexta-feira (16) à manifestação 
oferecida pela 8ª Promotoria de Justiça de 
Itajaí e negou o pedido de revogação da 
prisão preventiva do caminhoneiro Jeferson 
Alves Soares, denunciado por homicídio e 
tentativa de homicídio por ter atingido uma 
motocicleta em que viajava um casal, na BR-
101, causando a morte da esposa, que estava 
na carona, e ferido o marido, que pilotava 
o veículo no dia 6 de março. O caso ficou 
conhecido nacionalmente depois que as cenas 
do caminhão arrastando a moto com o piloto 
pendurado na porta do motorista, por mais de 
20km, viralizaram nas redes sociais e foram 
reproduzidas nos telejornais de todo o país.

Mala com R$ 850 mil é 
apreendida durante 
operação contra tráfico  
Entre os itens apreendidos na operação  
@Express, da DIC (Divisão de Investigação 
Criminal) de Balneário Camboriú na 
sexta-feira (16), estava uma mala com 
mais de R$ 850 mil em dinheiro vivo, fruto 
do tráfico interestadual de drogas. Carros 
de luxo, relógios e as drogas que seriam 
enviadas para outros Estados também 
foram apreendidas. A mala estava em uma 
casa em Itajaí, segundo a Polícia Civil. 

Lula e Hang podem ficar 
frente a frente na Justiça
As defesas do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e do empresário Luciano Hang têm 15 
dias para responder se concordam com uma 
audiência judicial online, em ação movida 
por Lula, ou se é necessário um encontro 
presencial. O prazo foi dado pela 2ª Vara Cível 
de Navegantes. O despacho é de 12 de abril. 
O processo movido pelo ex-presidente pede 
R$ 100 mil a Hang por danos morais, por 
faixas em aviões que sobrevoaram as praias 
mais movimentadas do litoral Norte, com 
expressões como: “Lula ladrão, seu lugar é 
na prisão”, na alta temporada 2019-2020. 
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Bebê lontra é resgatado em Jaraguá 
do Sul e passará por reabilitação

 Após seis meses, manutenção 
da iluminação pública volta a 
ser feita em Joinville  
Depois de mais de seis meses, o serviço da 
manutenção da iluminação pública voltou a 
ser feito em Joinville nesta sexta-feira (16). 
O serviço estava suspenso desde outubro de 
2020, quando o contrato com a empresa 
responsável venceu e não havia mais 
possibilidade de renovação. O Grupo ND expôs 
a insegurança de moradores de vários bairros 
em razão da escuridão que atingiu várias ruas 
durante o período. Em fevereiro, um edital 
foi lançado pela prefeitura e um consórcio 
ganhou o certame e ficará responsável pelo 
serviço por 12 meses. Agora, o serviço deve 
ser retomado em áreas com maior registro de 
problemas, como a Ponte do Trabalhador e 
o Parque da Cidade. Cada equipe ficará com 
uma região e atenderá as ordens de serviço 
geradas no período sem manutenção.
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